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l - .llITRODJIÇ,ÃO

O mi.lho (Zea !lli!Y".lã L.) constitui uma planta muito bem estudada do ponto 
, .. .. ~ 

de v!sta genetico e citogenetico. O milho, desde o inicio da sua domesticaçao de-
' ,_, , A • 

ve ter sido submetido a seleçao intencional pelo homem. Isto e uma consequencia 

do modo de reprodução, pois, a colheita de cada planta� feita individualmente pos
sibilitando uma seleção individual. O resultado final desta seleção foi a diferen 

N , ; o ciaçao desta especie em um grande numero de raças, as quais encerram uma ampla va-
,. � 

riação permitindo a sua adaptação a diversos ambientes desde o nivel do mar ate graQ 

des altitudes. 
Apesar da exist;ncia desta grande variação observada na cultura do mi

lho, tentativas feitas no passado, visando a elevar a produtividade com a utilização 
.. ,. da seleçao massal e do metodo espiga por fileira foram desencorajadoras. Algum. prQ

gresso, contudoi foi conseguido na seleção de caracteres menos influenciados pelo an1-
bients. 

; 

Com o advento do milho hibrido, os primeiros resultados foram alentado-
, • , ,1 

res,e em varios paises, híbridos muito produtivos foram produzidos. Entr9tanto, o 
,. .. ,. .. 

avanço continuo nestes híbridos obtidos� se tornava cada vez m9nor. Este progresso 
p .. .. 

decrescente na produtividade quando novo hibrido e obtido e explicado porque a probª 
,. ,., , 

bilidade de que novos individuos superiores sejam isolados da populaçao original e 
sempre a mesma desde que se usem amos�ras de igual tamanho (

C

OMSTOCK , 1964) • Por=

,..,, , , Â 

tanto, para a obtençao de híbridos superiores torna•se necessario o emprego da popu-
... ,. . ,. 

laçoes com alta frequencia de gens favoraveis. Tais populações permitem o isolamen 

to de linhagens endogronicas superiores e por conseguinte dão hibridos de produtivid� 
de cada V9Z mais elevadao 

., , , " 
Com o desenvolvimento de tecnicas de genetica-estatistica adequadas, va-

rios pesquisadores verificaram a existência de grande quantidade de variância gen�ti 
ca aditiva em populações de milho. Tais evidências experimentais dão uma indicação 

, 

de que metodos relativamente simples de melhoraraento intra-populacional, devem ser 
bastante eficientese  promissores. 

Assim sendo, o interêsse pelo melhoramento de populações vem S9 tornando 
crescente • .  Recentemente foram introduzidas algumas modificações na seleção massal 

.. 

e no metodo espiga por fileira, passando a se chamarem, respectivamente, rtseleçã.o 
... > , 

massal estratificada" e 11seleçao espiga por fileira modificado 11 
s Este ultimo m_g 

todo. está s.endo denominado de ªseleção entre e dentro de familias de meios ir
mãos" (PATERNIANI , 1967) • 



Alguns tl:'abalhos foram conduzid'Js visando a avaliar a eficiência dêste 

, 
, � 

ultimo 
n?.t'.)do ds melhoramento com respeito ao awn.snto da produtiv:i.dad91 nao haven-

do, contudo, estudns visando a v9:rificar o grau de associação dos caracteres entre 
h 

1\ 4 
N 

progettl3s?. dentro de progemee de meios ir.ma.os, com a produtividade. 
O pr9sent9 traball1 o t'3m a finalidade de estudal:' numa população hetero--

A , A 

gen?.a de :milho, a variabilidach genetica entre 9 dent1--o ele progenies da meios ir· 
,.. 

maos, 

tice.s
9rocuurando•se especialmente obter dados sÔbre correlações fenotipicas e 
gené         pa�a v�rios caracteres de importância agronômica, a saber, 
altura da planta, 

J' , N ., 

altul'a c1a espiga I l1llli19ro de fileiras , numero de graos Jol:' :fileira , numero total
de gl"ãos 90.r planta , pêso do gre,9 e pêso total de grãos por planta. 

 

Tem ainda o trabalho, o objetivo de estime.r o ganho genetico esperado 

.., ' ... pela s,Ü?.çao entre e dentro de familias de meios i.rmaos aplicada aos diversos ca-
ract�res estudados, para o que são determinados os val;res relativos � variância 

, .. 

genetica adi tiva e co;ificientes de herdabilidade, Procurou-se, tambe:m, estimar o 
"t.• ganho g9ne�1co esperado nos diversos caracteres tais oo�o, altura da planta, altu• 

' 1 . ' . "" ·1 · ' .., ra da espiga, numero de fi eiras, numero de graos por f1 eira, nwnero de graos por 
iüanta e psso do grão quando a s•,ü9ção entr.9 e dentro de famÍias de meios irmã.os � 
aplicada na produção (resposta correlacionada). 
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2 - REVISÃO DE  LITERATURA 

2.1 - Correlações entre Produçãp.� Caracteres da.Jmpig-ª...?� Grão 

WILLIAMS e WELTON (1915) relatando os resultados de dez anos de experi 

mentação afir.i.nam, que a produção não apresentou correlação significativa com carac
teres da espiga. E:m seus trabalhos foram comparadas a produção de plantas de esp! 

p A 

gas curtas versus longas e de cilíndricas versus conicas. No entanto, as caracte-
risticas circunferência e diâmetro se mostraram correlacionadas com a produção, deQ 
tro de variedades (LOVE e WENTZ , 1917) , (HlJTCHENSON e WOLFE 1 1918) e entre va -
riedades (�illRTY e ROY, 1957) • Esta correlação, tainb�m, foi verificada dentro de 

, . > 

linhagens, entre linhagens e seus respectivos híbridos simples, dentro dos híbridos 
simples (JENKINS, 1929) , dentro do F2 de linhagens (LINDSTROM, 1935) e, ainda,
9Ill WOLFE (1924) e RICHEY (1925) • 

O cornprimento da espiga se apresentou positivamente correlacionado com 
a produção nos trabalhos de DAVENPORT (1907) , WOLFE (1924) , RICHEY (1925) • Ain
da, esta correlação foi constatada por JENKINS (1929) dentro de linhagens e entre 

linhagens e seus respectivos híbridos simples. Igualmente, foi observada por LIND§ 
TROM (1935) dentro do F2 de linhag9ns e por HAYES e JOHNSON (1939) entre linhagens
e seus 11top cr9sses 11<*i Foi, tamb;m, verificada por HtJTCHENSON e WOLFE (1918) den
tro de u.ma variedade. Entretanto1 CUNNIGHAM (1916) , LOVE e WENTZ (1917) em suas 

~ > ~ 
observaçoes dentro de variedades, afirmam que esta característica tem pouca relaçao 
com a produção. Ainda, ROBINSON et al .. (1951) utilizando progênies biparentais 

H N , 

obtidas dentro do F2 dé hibridos simples concluiram a partir de correlaçoes geneti-
, AI .I' N N N 

cas e fenotipicas que este carater nao t9.1ll nenhuma associaçao com produçao. Cont� 
do, êste resLlltado discorda daquêle de H.ALLAUER e WRIGHT (1967) e.m progênies bipa
rentais de uma variedade, onde o comprimento da espiga foi o componente que exibiu 
a maior corr2,lação com a produção. 

A - H , , 

O diametro da espiga nao mostrou correlaçao fenotipica ou genetica com 
a produção 9ID prog3nies biparentais do F2 de hibridos simples (ROBINSON et al. ,
1951) • Entretanto, WILLIAMS il al. (1965) utilizando progênies biparentais obti 

.., , , 

das de uma val"iedade
., constataram uma C:Jrrelaçao genetica e fenotipica relativamen-

, -

te alta entre :issa caracteristica e produçao. 

-•-o ='" e ca • =o 

-=a-o c.a e
'"""'

o-

(*) 11Top cross 11 e o cruzamento de uma linhagem com uma variedade. 
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É :unportante salientar que a an�lise do grau de associação da produção 
com o di�netro ou circunferência e com o comprimento da espiga� inadequada quando 

se trata de plantas pro
 

lificas. Nestas� embora, as espigas sejam 
 
reduzidas em ra-

"' ' - , ,.,, >

laçao as espigas de plantas nao prolificas, a produçao por planta e superiorº 
LOVE (1912) , BIGGAR (1919) , CAMPOS (1966) encontraram correlações sig 

nificativas e positivas entre o pêso da espiga e a produção dentro de varied�des. 
Esta correlação, tamb�m, foi observada por RICHEY (1925) e por MURTY e ROY (1957) 

entre variedades. 
O pêso do grão não se apresentou correlacionado cmn a produção entre l! 

nhagens (JUGENHEil1ER , 1958) e em progêniss biparentais de Ulna variedade (HALLAUER 
e WRIGHT , 1967) • Contudo, CAMPOS (1966) com observações dentro de variedades e 
hibridos, HOEN e ANDREW (1959) entre hibridos , WILLIAMS fil! al. (1965) , ELROUBY e 
PENNY (1967) utilizando progênies biparsntais de variedades, constataram correla -
çÕes positivas e significativas entre êsses caracteres. 

LOVE e WENTZ (1917) , HUTCHENSON e WOLFE (1918) , BIGGAR (1919) , CAl"\1POS 
(1966} não encontraram co.t!-re.�  ação significativa entre nimero de fileiras da espiga 
e produção dentro de variedades. RICHEY (1925) obteve Ulna corr9lação negativa e 

significativa entre estas características. Este resultado esta de acordo com aqu� 
,
 

le de KYLE e STONEBERG (1925) onde as plantas de menor nlllnero de fileiras produzi-
rarn :m._ais dentro de variedades prolificas e não prolificas. HOEN e ANDREW (1959) a 

partir de observações entre hibridos e discordando dos demais autores, afirmam ha -
N i' N 

ver correlaçao positiva e significativa entre numero de fileiras e produçao. Mos-
traram, contudo, que a correlação entre o nÚmero de grãos por fileira da espiga e 
prod11ção não apresentou significância consistente de um ano para outro. VILLAl"\JO 

,

(1966) realizando observações em variedades e seus cruzamentos concluiu que o nu =

, � ,li N 

mero de fileiras, o numero de graos por fileira e o numero de graos por espiga es� 
tão correlacionados positivamente com a produção. 

O nÚmero de espigas por planta mostrou-se correlacionado com a produção 

dentro de linhagens, dentro de hibridos simples e entre linhagens e s�as resp9ctivas 
- N P À 

geraçoes F1 ( JENKINS , 1929) • Esta correlaçao, tambem, foi evidenciada em proge-

nies biparentais de uma população F2 de hibridos simples (ROBINSON st 'ª1• , 1951) ,
entre hibridos ( HOEN e AJ."\JDREW , 1959) , dentro de variedades e hibridos ( CAJ.ViPOS , 
1966) , em progênies biparentais de compostos (GOOJl.1AN, 1965) , em prog;nies bipa

renta.is de uma variedade (LONNQUIST �t_ �:.• , 1966) � Igualmente, foi observada por 

VILLANO (1966) num estudo envolvendo variedades e seus cruzan1sntos. Ainda, LIABLE 
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( ) 
, ... ,

e DIRKS 1968 , utilizando linhagens, seus hibridos simples, geraçao F2 e varios r�
trocruzamentos, concluiram que a seleção pa.r.a produtividade baseada num :Índice com -
posto de nÚm.ero de espigas e produção foi mais eficiente do que a seleção baseada u ..
nicamente na produção. Êstes resultados estão de ac;rdo com as evidências experi -
mentais obtidas por BAUMAN (1960) onde a segunda espiga apresentou uma contribuição 

significativa na produção. 
mente por LONNCWIST (1967) 

,., , 

Por outro lado, sao tambem, substanciados experimental-
onde a seleção para prolificidade foi mnis eficiente no 

aun1ento da produtividade do que a seleção para produção Pfil'.. §.2 .

ELROUBY e PENNY (1967) utilizando progênies biparentais de lJllla varieda-
N 1Y N ,P 

de não encontraram correlaçao entre a produçao de graos e a porcentagem de ol(:!o. EQ 
tretanto, constataram significância na correlação gen�tica positiva entre produção 
de grãos e produção de �leo. JUGENHETIYíER (1958) observou c_ue entre linhagens; tem 

P N N IV JI 

bem, a produçao nao apresentava correlaçao significativa com a porcentagem de oleo. 
,, 

Mostrou, contudo, que a produção esta negativa e significativamente correlacionada 

com a porcentag91n de proteina do grão. 
O rendimento( 1l-) de grãos na espiga apresentou correlação com a produção 

dent?o de linhagens, entre linhagens e seus hibridos simples (JENKINS, 1929) º En
tret·rnto, LOVE e WEN TZ (1917) , HUTCHENSON e WOLFE (1918) , BIGGAR (1919) a partir 
de observações dentro de variedades, HAYES e JOHNSON (1939) entre linhagens 9 seus 

resp3ctivos ntop crosses 11 , i'1URTY e ROY (1957) entre variedades, C.AJV.IPOS (1966) den 
tro de variedades e hibridos concluiram que esta caracter:Ística não apresentou asso
ciação consistente com produção. Ainda, CAMPOS (1966) obsarvou lJllla. correlação po-

./l # ,,,., -

sitiva e significativa entre nlJlllero medio de graos por planta e produçao. 

2,2 = �lações entre Produçi9� e. Caracteres Morfol�gá-.2.P.fl da Planta 

A altura da planta apresentou correlação significativa e positiva com a 

produção nos trabalhos de EWING (1910) , dentro de linha.gs�s,entre linhagens e seus 
hibridos simplsis, dentro dos hibridos simples (J'El'Il(INS, 1929) e entre linhagens e 
seus 11top crosses 11 (HAYES e JOHNSON , 1939) • Ainda, esta correlação foi observ� 
da em progênies biparentais de população F2 de hibridos simples (ROBINSON� al. ,
1951) , entre variedades (M URTY e ROY, 1957) , entre linhagens (JUGENHED1ER, 1958) 

.. 

( ) 
... . dentro de variedadsis e de hibridos C.Ai::lPOS , 1966 , em progenies biparentais de uma 

-o =- o-
1),

""" o = 
"'"'o ,_ ._ .,.. " .,. º-

( ) 
, N À ,..., " 

lh * Rendiraento e a relaçao entre peso total de graos e peso da espiga despa ada,

expressa em porcentagem.
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variedade (ELROUBY e PENNY , 1967) • No 
r:Ís·ticas obtida JJor HOEN e ANDREW ( 1959) 

entanto, a correlação entre estas caract� 
entre hibridos, mostrou significância num 

GOODMAN (1965) utilizando prog;nies 
correlação gen�tica positiva e signif;i.. 

ano, o que não se repetiu no ano seguinte. 
bip9.rentais obtidas de compostos obteve t:lllla 
cativa nt:lllla população em dois locais, o mesmo não ocorrendo nos dois locais para a 
outra população. Ainda, VILLANO (1966) utilizando variedades e seus hibridos si�]., 
ples e H.ALL.AUER e WRIGHT (1967) utilizando progênies biparentais de uma variedade, 

não encontrararu correlação entre estas características. MONTGOMERY (1911) , JEN
KIN3 (1929) procedendo investigações entre linhagens e seus respectivos hibridos 
sirnpl9s e dentro dos hibridos simples, NURTY e ROY (1957) entre variedades, HOEN e 

, ; , � 

ANDREW (1959) entre híbridos, concluíram que o numero de internodios esta correla-
cionado positivamente com a produção. 

KIESSELBACH (1922) :1 ROBINSON et ãl• (1951) utilizando prog�nies bipa
rentais obtidas de população F 2 de hibridos simplss, MURTY e ROY {1957) com obser
vações entre variedades., HOEN e ANDREW (1959) entre hibridos, CAMPOS (1966) den -

, 

tro de variedad3S e de hibridos concluiram que a altura da espiga apresentou llma 
.., ..., , 

correlaçao positiva e significativa com a produçao. Tambem, LONNQUIST �-��• 
(1966) , ELROUBY e PENNY (1967) utilizando progênies biparentais obtidas de varie
dades, encontraram resultados semelhantes para a correlação entre altura da espiga 

e produção. GOOIMAN (1965) utilizando progênies biparentais de dois compostos, 
mostrou que a altura da espiga foi positiva e significativamente correlacionada com 
a produção numa população em dois locais, sendo que a outra população não exibiu 

qualquer significância na correlação entre êstes caracteres nos dois locais. Con
tudo, JUGENHEIMER (1958) utilizando linhagens 1 VILLANO (1966) utilizando varieda
des e seus hibridos simples e HALLA.UER e WRIGHT (1967) utilizando progênies bipa .. 
rentais de llma variedade, não constataram significância na correlação entre estas 
caracteristicaso 

EHING (1910) , WOLFE (1924) , JENKINS (1929) partindo de observações 
, 

dentro de linhagens, MURTY e ROY (1957) entre variedades, verificaram que o nllm9ro 
, .., " 

de dias para florescimento esta negativamente correlacionado corn a produçao. Es -

tas resultados não são concordantes com aquêles obtidos por JENKINS (1929) entre 
, , 

hibridos siruples, entre linhagens e seus respectivos hibridos simples e por HAYES e 
JOPNSON (1939) entre linhagens e seus 11top crosses 11 onde a correlação entre tem

po de florescimento e produção foi positiva e significativa. Resultado idêntico 
foi obtido por LINDSEY � ala (1962) , LONNQUIST et al. (1966) utilizando progênies 
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biparentais de variedades. Entretanto, GOOI:MAN (1965) utilizando ... progenies . bipa-
rentais. obtidas de dois compostos, constatou correlação positiva e significativa eQ 
tre t$npo de florescimento e produção numa das populações em dois locais, sendo que 

a. outra população não mostrou qualquer significincia nos dois locais. Contudo, JY

GENHETivlER (1958) a partir de observações entre linhagens, HOEN e ANDREW (1959) eg

tre hibridoa Clll,lPOS (1966) dentro de variedades e hibridos e VILLANO (1966) entre
vari'.:ldades e entre h:Íbridos simples destas variedades não constataram significância

N .I' """' ' 

na correlaçao entre estas caracteristicas. O teor de umidade do grao na colheita
mostrou urna correlação positiva e significativa com a produção entre hibridos (HOEN
e ANDREW, 1959) e dentro de variedades e hibridos (CAMPOS, 1966) • Êstes resul
tados concordern com aquêles de GARDNER (1961) e LONNQUIST (1961) onde um aW11ento
na produção corresponde aura aumento no ciclo da planta. Entretanto, estas evid;,Q
cias experimentais não estão de acÔrdo com aquelas de PATERNIANI e ZINSLY (1965) on
de um substancial aumento na produtividade não causou nenhum aumento no ciclo da
plan0a.

EHING (1910) , WOLFE (1924) , LINDSTROM (1935) partindo de dados expe
rime:1tais no F2 entre linhagens, HAYES e JOHNSON (1939) entre linhagens e seus reg

pectivos 11top crosses11 , MURTY e ROY (1957) entre variedades, verificaram a 9Xis -
tência de corr:ilação positiva e significativa entre produção e diâmetro do colmoº 
As Caracteristicas acamamento de planta e produção não mostrarara correlação entre 
linhagens ( .TIJGENHEIMER , 1958) , dentro de uma variedade ( CAMPOS , 1966) , em progi 

nies biparentais de uma variedade (ELROUBY e PENNY , 1967) , com exceção de W11a va
riedade e dos hibridos ( C.AMPOS , 1966) onde a correlação foi significativa e nega
tiva,, 

A �ea foliar se mostrou correlacionada positivmnente com a produção 
(EWII'G , 1910) e (MONTGOMERY , 1911) • Tamb�m, foi verificada por HAYES e JOHNSON 
( 1939) entre linhagens e seus 11top cros ses II e por MURTY e ROY (1957) entre 'll'a.'ciedade 
Ainda, VILLANO (1966) utilizando vari9dades e suas gera.çÕes F1 constatou uma corr�

lação positiva 9ntre comprimento e largura da fÔlha da espiga principal e produção. 

2 .. 3 - .Q.o�laçÕes entre Caractere§_líorfoJ_Qgicos da Planta e. da Esp�g§; 
" .. ,.. 

Todas as pesquisas tem revelado invariavelmente uma alta correlaçao po-
sitiva entre altura da plantá e da espiga (ROBINSON et �e , 1951) em progânies bi 

parentais de urna populaçio F2 de hibridos simples, entre linhagens (.TIJGENHETI�ER,
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195'3) e entre hibridos (HOEN e ANDREW, 1959) • Igualmente foi constatada esta 
cor relação por GOOI11AN (1965) em progênies biparentais de compostos em dois locais 
e por LINDSEY et al. (1962) , ELROUBY e PENNY (1967) , HALLAUER e WRIGHT (1967) em 

progêni9s biparentais de variedades. Foi, ainda, verificada por VILLANO (1966) e_Q 
tre variedades e entre seus cruzamentos• Em virtud8 desta forte correlação entre 
altura da planta a da espiga, espera-se que o grau da associação de cada uma 

destas 
,
 

..  
características com as demais seja praticamente o mesmo. 

O pgso do grão se mostrou positivamente correlacionado com o dironetro e 
comprimento da espiga entr-e variedade (MURTY e ROY, 1957) • Entretanto ., WILLIAMS 
Jit Y-1• (1965) , HALLAUER e WRIGHT (1967} utilizando prog;nias biparentais de vari� 
dad3S não constataram correlação consistente entre êsses caracteres. Ainda, o pê
so do grão apresentou correlação positiva com altura da planta e da espiga entre li 
nhagens ( JUGENBETI,IER , 1958) e s�mente com a altura da espiga entre hibridos (HOEN 
e ANDREW, 1959) • 

# A N 

O nmnero de fil9iras foi negativamente correlacionado com o peso do grao 
e comprimento da 9spiga em progênies biparentais de variedades (WILLIAMS 2.t, al. , 
1965) a (HALLAUER e WRIGHT , 1967) • Apresentou, contudo, correlação gen�tica po-

,.

sitiva com o diarnetro da espiga. 
O nÚmero de espigas por planta não apresentou correlação significativa 

°"' A N , , ,.,, 

com o peso da espiga, peso total de graos por planta, numero medio de graos por plag 

ta e pêso do grão, dentro de variedades e hibridos (QAMPOS, 196p) • Tamb�m, não 
apresentou correlação com altura da planta e da espiga entre linhagens (JUGENHEJMER, 
1958) nem corno compr:i.rnento da espiga em progênies biparentais de um F2 de hibridos
simples (ROBINSON� al., , 1951). Contudo, os resultados obtidos por HOEN 9 AND 
(1959) entr3 hibridos, mostraram que o nt�mero de espigas por planta foi negativa e 

,., 

significativronente correlacionado com a altura da espiga num ano, nao o sendo com al 
A 

tura da planta neste ano, nem com altura da planta e da espiga no ano seguinte. 
GOODMAN (1965) utilizando progênies biparentais de compostos., observou que a corre
lação entre nrnnero de espigas por planta e altura da planta e espiga não apresentou 
significância consistente de uma localidade para outra. Ainda, VILLANO (1966) ob-

� " 
servou que entre variedades e entre seus híbridos simples, o numero de espigas apre-
sentou correlaçã') positiva e significativa com a altura da plantao Verificou, con� 

, , 

tudr·, que esta características foi correlacionada negativament9 com o numero de fi-
leiras da espiGa e com o nÚmero de grãos por fileira. 
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.3 - MATERIAL, 

Omat9rial utilizado no pr9s9nte trabalho 
" 
9 prov?.niente · de uma popula-

N , 

çao d?. milho recentemente obtida pelo Dr. E. Paterniani , no Instituto de Ce.netica 
da �. s. A. 11Luiz de Queiroz i1 • Esta população foi, · em grand?. part9, formada a par 
tir de amostro.s provenient?-s do Programa Agricola Mexicano da Fundação Rockfeller •  

A população utilizada, d9naminada Dentado Composto A, faz parte do 

programa de obtenção de poptJ.laçÕes b;,sicas de milho com ampla base gen�tica. Tais 
' N Ã 

populações são chamadas de ªCO:V.IPOSTOSrt e, ultimamente, a formaçao destes V?Jll me-
recendo grand9 atenção por parte dos mod9rnos programas da r1nlhoram9nto d9 mill10 
(WELLHAUSEN , 1965) • 

A população D9ntado Composto A foi obtida cruzando-se amostras repr� 
s9ntativas d9 diversas populações de milho. Taj_s populações foram originadas de 

, , À 

germoplasmas do Hexico, da Jun9rica Central e do Sul. Uma vez que o interess9 ?ra 
o de d9senvolv9:r uma população de ampla base gen;tica não foi feita seleção para
cÔr da semente, incluindo-se assim milhos brancos e milhos amarelos.

1 -

2 -

3 -

4 = 

As amostras utilizadas na formação do 11 Composto11 em estudo fora.ln. as s,2 

Dentado Amar9lo. População proveniente de amostras de Tuxp9no Ama- 
r,üo, col9tac1as no nort?- d9 Vera Cruz , Mexico. 

População que apresenta sementes dentadas e semi-dentadas de cÔr bran 
ca. É resultante dcs cruzamentos Tuxpeno X Tuxpino e Tuxpeno X Eto 
Blanco. 

População que apresenta grãos semi--d9ntados brancos. Compreend9 LUna 
mistura de vari9dades da raça Tuxpeno cruzadas com Eto Blanco. 

- , ; 

Populaçao qu9 apresenta s::ü.nent9s dentadas, amar'é'llas. Tambem s1 cham§: 
da c1a Composto III C9ntro Americano. É resultant?. d'.3 uma mistura 
dos milhos duros amarelos, Cuba 40, Hawai 5 e Tuxpeno .Ama�elo. 

5 = �7.g Ca�itein. Variedade de s9mentes brancas, dentadas da raça Tuxpano, 

7 = 

" . CL1ltivada em Vera Cruz, Haxicoo

outra variedade da raça Tuxpeno, de s9mentes brancas, den-
,

tadas e cultivada em Vera Cruz, Mexico. 

Popt1lação da raça Tuxpeno, de sementes brancas, obtidas em 
Costa Rica .. 
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V9n9zuela 3. Variedade de milho branco dentado, obtida por s919-
N 

çao na Venezuela. 

É uma vari9dade 'representante da raça Tuxpeno llmarelo desenvolvi 
,

da originalmente pé.lo Programa Agric�la Mexicano. Foi introduzi 
da em 1956 e a partir d9 1962 tem sido melhorada por meio de S912 

N , N 

çao entre e dentro de familias de meios irmaos. 
Variedafü, sint;,tica formada com ge.rmoplasma da raça Tuxpeno Amare
loº Foi obtida pela S9cção de Cereais do Instituto Agronômico de 
Campinas� 

,

Variedad9 sintetica forinada com germoplasma d9 origem mexicana e ob-
tida pela Socção de Cereais do Instituto .Agronômico de Campinas. 

,

12 = AfV!ERIQA CENTR.Al,g Variedade de milho dentado amarelo, derivada de germoplas-
, ,

ma do Mexico e America Central. Foi obtida por selecão re 
., -

corr9nte para capacidade geral de combinação, no programa 
de Melhoramento de hilho do Instituto de G9netica da E. S. 
A. ílLuiz de (}ueiroz 11 (PATERNIANI j 1965) •

A população 
"

Dentado Composto .A assim obtic�a foi multiplicada por tres 

gerações de polinização praticando-se a seguir um ciclo de seleção massal para au-
,

mentar a produtividadeª O material utilizado no presente trabalho e proveni:mt1?. 
A N 

desse ciclo de seleçao massal. 
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4ol = �ª--c_gçÍ�P�t]dP.ental 

Fol"am escolhidas 96 espigas de polinização livre (progênies de m�dos 

irmãos) da população Dentado Composto A j para serem testadas em ensaio de compe-
~ ... , 

tiçao. Este experimento foi planejado de modo a proporcionar trunbem dados para 
,., ,. . comparaçao da produtividade de milhos brancos e aJnarelos dentro das progenies de 

meios irmãos estudadas (CARMO, 1969) • Procurou-se escolher espigas que apreseg 

tas sem cerca de 300 sementes de cada c3r ( branca e amarela) , dando assim sufi -

ciente nÚmero de sementes para o ensaio. 
... . 

6 ( As progem.es das 9 espigas e 4 test�munhas Central.mex , Piramex , 

Agroceres 17 e H6999 B) constant9s do ensaio foram plantadas no ano agricola 

1968/1969, na Faz9nda Taquaral , Piracicaba. O experimento foi constituido de 

100 tratamentos, dispostos 9l1l l�tice simples 10 x 10 com 4 repetiçõesº Cada re 
,., f , " 

petiçao foi disposta hllm bloco continuo de modo a possibilitar taJnbem a analise do 
.. A 

exp9r:i.mento como blocos ao acaso. Cada tratamento, correspondendo a progeni9 de 
.. "' . uma espiga, foi dividido em dois sub-tratamentos& um correspondente as progenies 

,. .. ,. 
proveni9ntes das s8lllentes de cor amarela , e outro, correspondente as progenies 

,. 
provenientes das sementes de cor branca. 

,. .. 

No curso deste trabalho esses sub-tra=

~ ,. • 
l 

.. .  tamentos serao designados r9spectivam9nt?. de 11p.rogen1es amare as" e de ilprogsnies 

brancas"• Cada sub-parcela era constituida de uma fileira de 10,00 m de compr,1 

menta. O espaçamento entre fileiras e entre covas dentro de fileiras foi respeg 

tivaraente d2 11 20 m e 0,40 m .  A �ea de cada sub-parcela foi de 12 m2 • FQ 
A "' 

ram semeados tres graos por cova, procedendo-se mais tarde ao desbaste para duas 

plantas por cova. Assim, cada sub-parcela sem cont9r falha continha 25 covas, 

cada uma com duas plantas, 

De cada sub=parcela forru.n tomadas 5 plantas competitivas, se1npre que 
f possivel ? e stiguetadas. Deve-s9 salientar que dados de algumas plantas forrou 

... 
perdidos, de modo que nem todas sub=parcelas foram representadas por 5 plantas� 
e , d ,. , ,. ( 

"' ontu o, este pequeno nwn9ro de falhas 11 67% para as progenies amarelas e 2,40% 

para as progênies brancas);, de pouco efeito nos resultados, face ao grande nmne

ro de observaçÕ0s realizadas. De cada planta escolhida forara anotados os seguin 

tes caract9res� altura da planta (.AP) em m ,  medida do solo at; a inserção da Ú6
timn fÔlha; altura da espiga (AE) em, do solo atá a inserção da espiga princi

pal ( espiga sup:irior)'; nÚmero de fileiras da espiga principal (NF) ; m�ero d9 
N 

( 
JJ N graas por fileira da espiga principal NG / F) ; nw:nero de graos por planta (NGT) ; 

pêso de 100 grãos (Ps100) sim g; p;so do nÚmero total de grãos por planta (P) 3m

g ,; e nÚmero de sspigas por planta (NE) • 
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Quando havia duas espigas da uma s; planta, para avaliação do nÚr,1e.ro de
- "' ' " 

graos por planta, somaram=se os valor9s relativos a cada uma das 9spigaso O p9so 
,.., • 

# AJ 

de 100 graos foi obtido de uma amostra tirada ao acaso do nmnero total de graos por 

planta. 
, N 

Durante o processo de pesagem determinoll=se uma m:iidad9 media dos graos. 
O teor de umidad9 de cada aro.ostra foi determinado co.rn o emprego do aparelho 11Stein- · 

P h A 

lite 11 
• A partil� da umidade m9dia forron corrigidos todos os valor9s dos pesos de 
N A N 

100 graos 9 p9so total de graos por planta para uma umidade constant1:;1 de 15,5%. 
� A � 

Estes valores corrigidos serao usados no presente trabalhoº 

Com os dados de observações individuais foi ef9tuado o c�lculo das sn
mas ds quadrados para os caracterss e sorna de prodL1.tos para todos os pares formados 

, 

com os caracteres, exceto numero de espigas. 
A ,- N 

Este carater nao apresentou varia-
çii.o suficiente para permitir sua inclusão n9sta an;,lis9� 

" 

A analis9 foi feita para 
as progeni9s amar::üas e brancas separadamente. Essas somas de quadrados divididas 
pelos graus d9 liberdade corr9spondent9s ., fornecein as respectivas estimativas das 
variâncias enti�e plantas dentro de sub-parcelas (;�) ., para as prog;ni9s anmr-=-las e 

brancas. Estas estimativas representam as vari�ncias fenotipicas (d�� d;) para 
' .. , 

os caracteres entre plantas, ou seja, corr9spond2m a variancia fenotipica da unida-
de de seleção entre individuos dentro de progênies. 

As somas de produtos para os diversos par9s formados com os caracter3s.,

divididas pelos graus de liberdade correspondentes., permite.m obter as estimativas 
das covariâncias entre pares de caract9res nas plantas dentro de sub-parcela 

(dd 12
. .. . ) = cova.r1anc1a entre caracteres 1 e 2 • Estas estimativas representam as 

"' , 
covariancias fenotipicas (da 12 " 
parcala, ou s9ja., correspondem as 

, À 

antre caracteres nas plantas dentro de sub-
• AI • _,. 

covar1anc1as fenotipicas de. unidade de 
tre individu�s dsntro de progeniesº 

Com os va1Ôr9s das estimativas das vari;ncias e 
• A • /1 

covariancias f2,notipicas 
fora1,1 calculados os coefici9ntes de corr9lação f?.notipicos ( rf) da seguin•l;si manei-
rag 
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, N .. -. 

e a estimativa do coeficiente de correlaçao fenotipico entre os ca-

racteres l e 2 , 
� A , N 

e a estimativa da covariancia fenotipica da unidad9 de seleçao entre 
.. 

individuas para os caracteres 1 e 2; e 
N II A • , ,.. 

sao as var1anc1as fenotipicas da unidade d9 seleçao para os ca-

racteres 1 e 2 , respectivamente. 

Para uma melhor compreensão do texto ;, mostrado 
.... 

um ex9.mplo do calculo 

do coeficiente de correlação .fenot.:Ípico entre altura da planta (.AP) e altura da 

) 

' A N 

e spiga (AE relativas as pl"ogenies amar:3las.. As expressoes apropriadas das Ta-

beh1.s 1 9 2 p911.1litem calcular as somas de quadrados e de produtos para ;stes cara,g_ 
.. H À 

ter':.'!S• E rne>strada a substituiçao dos valores de altura de 9lanta a de espiga re-
A N 

ferentes a 5 plantas de uma progenie, nas citadas expressoes� 

SDma de quadrados� 

14,45 2 

5 
· +

8,902 

5 
+ 

... .. 
= 

. .  � 
= 

14,45 • 8,90 
Soma de produtosg 

$.,Po (.AP " AE) = 2,85 • 1,70 + eoo + 2,90" 1,90 - - 5 '·••-·=+ 

29,9353 

37,8007 

o o • = 18,1479 

Estas somas de qua�rados e d9 produtos divididas por 1504 , nt.u119ro de 
A " A • graus de liberdade para progenies a marelas, fol'necem as estimativas das var1anc1.as 

"' 

entre plantas d8ntro de sub-parcelas e das covariancias entre caracteres nas plan= 

ta,s dentro de snb·-parcelas, respectivamente, constantes da tabela 3 • No presen= 

te exemplo, tem=s3, portanto: 

29,9353 
= ----�-� = 0,0199 

1504 



::: 

d.AP • AE

37,8007 
--�-·-··-- = 0,0251 

1504 

� ------- = 0,0121
1504 

Logo, o coeficiente de correlação fenotipico, 

0,0121 
r = --·-·---.,. ----·

f AP O AE .J o, 0199---;- O� 0251
= 0,5426 

- 14 -

,,

s9rai 

o\ 

A f:iJ.11 de se verificar a significancia destas est:iJnativas pelo tesb de 
~ 

) 
� A 

11t 11 proced'3U-Se a transformaçao do rf em z (rf • Com est9s valores transform-ª
dos efetuou=s9 também a comparação entre os coeficientes de corr9lação fenotipicos 

... 

relativos aos mesmos caracteres para as progenies amarelas e brancasº 

,, , 

Inicialmente foram detena.inadas as medias de cada carater por sub-par-
... . 

,, 

cela, para as progenies amar9las e brancas
., 

exceto nura.ero de �rnpi,gas por planta P2. 
N N , 

las mesmas razoes anteriormente descritasº Sendo a produçao o carater de maior 
""' ·  " , " 

importancia, com os valor9s medios por sub-parcelas corresponfümtes ao peso total 
de grãos por planta (g) rsf0rentes �s 96 progêniss amarelas e brancas e /4, test9ID.U=

nhas, a saber, CentraLmex, Piramex, Agroceres 17 e H6999 B procedeu-se a uma 
, A P � I 

analise de variancia segundo o esquema de latice. Face a baixa eficiencia do la- 

tice para prog;nies amarelas e brancas estas análises não foram utilizadas • 
.Assir.1, usou-se o esqu9ma da an�lise de blocos ao acaso para se calcu - 

lar a variancia para cada Ulil dos caracteres� be1n como para 83 determinar a cova� 
riancia para os pares de caracteres considerados� 

A 

A forma da análise da variancia com as esperanças maJ.. ,. �smat1cas • dos qua-
# A � , 

drados medios e da covariancia com as esperanças matematicas dos produtos medios 
se encontram nas Tabelas 1 e 2, respectivamente. 
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G. 
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L. 

Q. 
M. 
P. 
M. 

cl d 

d
2 

c:s2 
p 

dl2

el.2

p-=12

p 

= 1 ' 2 , ••• ' p i' = 1 

= 1 , 2 , • • • , r j t = 1 

,
= media do carater 1 por sub-parcela 

, 
= media do carater 2 por sub-parcela 
= graus de lib9rdade 
= soma de quadrados 
= quadrados medios 
= s�ma de produtos 
= produtos medios 

= 
. " . variancia dos caract9res �mtre plantas 

= 
. " . var1anc1a 

. ,. variancia 

, 
entre medias 

,
entre medias 

de sub-parcela 

de " . progenies de 

.. 17 ... 

, 2 , • •• , pr 

' 2 j ••• ' 
ki'

dentro de sub-parcela 

meios . 
.. 

1r.maos 

(*) 

= covariância dos caracteres entre plantas dentro de sub-parcelas 
para os caracteres 1 e 2 

" , 
covariancia dos caracteres entre media de sub-parcelas para os
caracteres i e 2
covariância dos ca:eacter9s entre m�dias de progênies de meios 
irraãos para os caracteres i e 2
, , 

= numero de individuos escolhidos na sub-parcela 
= m;,dia harmônica do n6xnero de indiv:Íduos por sub=parcela 
= nÚraero de repetições 

= nÚl1laro de progênies de meios i�os. 

, ., . A partir desta analise foram obtidos os quadrados medios P 1 e E' para 
todos os caracteres (m;,dias de sub-parcelas) ben1 como os produtos m;,dios Pi e E1
para todos os pares formados com os caracteres (m;.dias de sub-parcelas) • Por ou
tro ladoJJ a variância entre médias de progênies de meios irmãos para cada car�ter, 

, A • � 

quando o numero de progenies e suficient9.mente grande corresponde_a: 

V (X. ) 
J. •• 

--.-.�.
--

-- -.
c,;9

.
o;o,ll

·-·-

(1) 

-o- . ... . -.-

(·l�) Os component::1s de variância e de covorlincia estão definidos ao nivel indivi

dual (VENCOVSKY, 1969).
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d X-
; , • d A • • 2 2 2 k tA on e i •• 9 a media as progenies no ensaio e cip, de

, ód, r e em o me.§. 

mo significado anteriormente definido. A covariância entre médias de progêni9s de 
N , A , 

meios irmaos pa.:ra um par d8 caracteres, quando o numero de progeni9s no ensaio e su-

ficientemente grande, vem a serg 

Cov (X. )12 ;;i •• 

0
812 dd12

---+ ---··- (2) 
.r kr 

onde 
P ,# A O N 

X. e a media das progenies de meios irmaos e ci , o , ºa , r e 1•• P12 812 12 
, A ' 

k t3m o mesmo significado ant,eriormente descri toa Assim s?ndo, facilmente S9 con-
clui que para se obter as expressões (1) e (2) dividam-se as esperanças dos qua-

, A 

drad0s e prodL1tos medios de progenies dispostas nas Tabelas 1 e 2 , respectivamente, 
pelo nÚmero de repetições (r) • D;ste modo, para se obter os valÔres de v (x. )

J. • •  

e Cov (Xi •• )12, que representam 
A , 

as estimativas das variancias fenotipicas

(82 ) f= 1 
e covariincias fenotipicas (d

f
_) da unidade de seleção entre progenies , 

, 12 ... 
tomrun=se os quadrados e produtos medios referentes a progenies os quais são dividi-

� N 

dos pelo nuro.ero de repetiçoes (r) • 
N I , • A 8 Os coeficientes de correlaçao fenotipicos entre m8dJ.as qe progenies de 

msioo irmãos para todos os caracteres foram estimados do seguinte modog 

onde 

teres 

r f--12
i e 2

r f=-
12

= 
f-= 12

" ,.,,, > • e a estimativa do coeficiente de correlaçao fenotipico entre os carac=

, df 
, A I> # 

e a estimativa da covariancia fenotipica entre medias de prQ
i2 

A • - = A2 A2 gem.es para os caracteres 1 e 2 e ºr- e óf- N • A O > 

sao as variancias fenotipicas en=

p ... 
1 2 

tre m9dias de p.t'ogenies para os caracteres i e 2 , respectivam:;1nte. Por 9Xemplo, 
para as m;,dias d� altura de planta (AP) e de espiga (ira) relativas �s progênies 

amarelas, tsm-se, a partir de dados da Tabela 8: 

v (x. ) 
J. o. 

0,0638 
= = 0,0160 



9 ét partir dos 

v (x. ) = ;2 
0,0536

= ____ .....__ = 0,0134 
J. •• rÃE 4 

dados da Tabela 9g 

côv (X. )ÃP AE =i.. • 
.. 

d fÂP • AE 

0,0499 
= = 

4 

r f--12

0,0125 
= __ ...__,__ - ., __ -

✓0,õf60 º cr�õ134-
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0,0125 

o,8562 

N .. A
( ) A seguir procedeu=s9 a transf ormaçao destes valores de r f em z r f º

Com �stes ·val;res transformados foi verificada a significância dos coeficientes de 
N � N 

correlaçao correspondentes pelo teste de 11t 11 • Tambem foi efetlJ.ada a comparaçao 
dos coeficientes relativos âos mesmos caracteres para progênies amarelas e brancas. 

É importante salientar 

estima (1/4) dt
+ ) , sendo

que a variincia entre prog;nies de meios ir.mãos 

2(+) . ... · a·t· · · t N a d A a var1anc1a a 1 iva mais as in eraçoes o

tipo aditivo por aditivo. A covariincia entre as referidas prog�nies (d ) e§. 
( ) 

912 
tima (1/4) ó+ , sendo d (+) a oovariincia aditiva mais as interações do tiJo â

Al2 Al2 
ditivo por aditivo. (COMSTOCK e ROBINSON, 1948) , (FALCONER, 1960) e (COCKER-

) 
,.._, # , A 

HAM, 1963 • Portanto, as correlaçoes geneticas entre medias de progenies de 

m�ios irmãos são devidas a efeitos g9nicos aditivos e são simplesment9 d?.nmaina
das de correlações aditivas�

➔
:-) Com a finalidade de 9stii"11ar 9st;as correlaçÕ9s gen�t! 

cas, procedeu-s?. o c�lculo d9 dp2 e d a partir dos quadrados e produtos m�dios
P12 

" 
• ,\ lt • .,, • apropriados, obtidos da analise de var1anc1a e covar1anc1a conforme os esquemas a-

, , 

pref'.ent,ados nas '.Dabelas 1 e 2 , respectivamente. A formul1;1, qu;:1 permitiu o calculo 
das estima-t;ivas dos coeficientes de correlação aditivos foia 

(1/4) ;(+)
Al2 

= _____ . ..,, ____ -�--�-....,...·-----· -·-

�4)-��) • (l;:i·;r 
-o ... :::

"""

• .,""'•
-=- -.-.-V.-0 .,.. - . .... e-• c,:f •-

( , H N .. J.. t N • • H 
➔�_1 As ex9�cessoes 11 col:'r?.laçao geneuica 11 e 11corl'ela�:ao adrt1va 11 sao usadas c:rmo 

sinÔn.i.:mos (FALCONER, 1960) • 



v (x. ) = ;2 =J... rrm 

0,0536 

4 
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= 0.,0134 

9 e, partir dos dados da Tabela 9 g

côv (X. )-AP • -AE = ª"'- - =
1• • J.AP • AE 

0,0125 

-----:- = 0,0125 
4 

r r i2 
= --Jo,-0-16_0_0_0 �õY§4-

- o,8562

N A A 

( ) A s9guir procedeu�s9 a transformaçao destes valores de r f em z r f ..
Com êstes valÔres transformados foi verificada a significância dos coeficientes de 
correlação corr9spondentes pelo teste de 11t11 • 

; N 

Ta.mbem foi efetuada a comparaçao 
dos coeficientes relativos àos mesmos caracteres para prog;nies amarelas e brancas. 

" .
t E llllportan e salientar • A • A • 0 • N 

qu.e a variancia entre progen19s de meios 1.rmaos
2(+) 

estirila (1/4) dA I sendo 2(+) . ... · d't· · • t N d d A a var1.anc1.a a 1. 1.va mais as 1.n eraçoes o

tipo aditivo por aditivo. A covariância entre as referidas progênies (d ) e� 
P12 

( 1/4) d ( +
) d ( +) A tima , sendo a oovariancia aditiva mais as interações do tiJo ª

Al2 Al2
ditivo por aditivo. ( COMSTOCK e ROBINSON , 1948) , (FALCONER 

1 
1960) e ( COCKER� 

) 

N # , A, 

HA'M, 1963 • Portantoi a.s correlaço9s geneticas entre medias de progenies de 
· · ... "" d 'd f 't 

A • 

d' t· - . 1 t d . mqios 1.rmaos sao evi as a e ei os genicos a 1. 1.vos 9 sao sllllp esmen e 9nom1.na-
das de correlações aditivas�

➔

�) Com a finalidade de esti.�ar estas correlações gen;t!
,. -'2 A ; 

cas, procedeu-se o calculo de d e d a partir dos quadrados e produtos medios 
p P12 

" • " • • ll'b • apropriados, obtidos da analise de var1anc1a e covariancia conforme os esquemas a-
, , 

prePentados nas jJabelas 1 e 2, respectivamente. A formula qus permitiu o calculo 
das estimativas dos coeficientes de correlação aditivos foiz 

-0
"""

:.1
""' 

.
.. 
� .

... 

(1/4) ;(+)

Al2 

- - - C"9 cQ

• • o o - •
...

.
....

. e,,..-

(➔�:1 As exp:i:>9ssÕes 11co:er,üação gen�tica 11 e 11correla�:ão aditiva" são usadas c:r.mo
sinônimos (FALCONER, 1960) • 



onde cor1"ssponde 
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' H t 
,, . 

d 
" . . " H a correlaçao en remedia e progenies de meios irmaos pa-

ra os caract9r9s 1 e 2, (1/4) d(+) estima 1/4 da covariância aditiva entre mÍ 
A12 

di a de progênies 
 

de meios 
2(+) 

irmãos para os caracteres 1 e 2. e (1/4) ;t+ ) 
e

1 
( 1/L:,) d A estimam 1/4 

A , A 

da variancia aditiva entre media de progenies de meios 
irmãos p�ra os caracteres 
tura de planta e de espiga 

. , 
1 e 2 , respectivamente. Por exemplo., para medias d9 aJ.: 

'\ A , 

relativas as progenies amarelas, os quadrados medios de 

progênies e do residuo são 0 ., 0638 e 0,0180 para altura de' planta e 0,0536 e 
� A • . > 

0,0139 para altura de espiga. Os produtos medios de progen19s e do residuo ref2 
Ili ,., , , 

rent9s a éste$ caracteres sao 0,0499 e 0,0126. Portanto, o calculo e feito 
como se segue: 

,.0.,. 
( / ) ,,.2( +) 

ó
"" == 1 4 o 

. p AP' A
.AP 

0,0638 = 0,0180 
= ...,.,._._ ....... ,,. .... ,� = 0., 0115 

4 

0,0536 - 0,0139 

4 

0,0499 - 0,0126
= -- ____ ., -· ---

4 
= 0., 0093 

o,8692 

Como não exists teste apropriado para verificar a significância dos CO,ê;

ficientes de correlação aditivos, a fim de se ter Luna id�ia da magnitude dos mesmos 
determinara.r;1"'S9 os desvios padrões correspondentes. O desvio padrão do coeficien
te de correlação aditivo foi calculado partindo=s9 da fórmula aproximada citada 
por FALCONE..� (1960) , como seguei 

--------�-,

.. 

1 - r2 clh2 . 

º1 2
A 1 :12

� 

(3) ô = - • . -=----•·----_,_ 

rA �rT h
2

• t21 2 



.. 21 ... 

,. 
onde ó ) 

{rA 
; o desvio padrão do coeficiente de correlação aditivo entre os caraQ

teres 1 e 2, rA ; uma estimativa do coeficiente de correlação aditivo� 

são as 9st:ilnativas dos desvios padrões das herdabilidades dos caract9r9s 

h� representam as herdabilidades estimadas dos referidos caracteresº Co-
# # 

mo ss observa, na expressão acima torna-se necessari o estimar alem das herdabilida = 
des dos caracteres, os seus respectivos desvios padrõesº 

As herdabilidades para todos caracteres estudados foram estimados de a =

A N 

cor-do com a s9guinte expr:issao& 

�2 = 

sendo ii.2
,. 

uma estimativa da herdabilidade no sentido restrito e os demais terinos 02 
mo definidos na tabela 1 º

As estimativas dos desvios padrões destas herdabilidades foram obtidas 
de acÔrdo com a e;pressão derivada por ROBERTSON (1959) nwna an�lise envolvendo 
meios i.rmãos. 

.., # 

A expressao e a seguinteg 

lt # N 

onde dh2 e o desvio padrao procurado e 
,. . zados na analise. 
Fazendo-se a substituição de 

T 

(4) 

,. � ,. 
e o numBro total de indivíduos utili-

d 2 de 
h 

(4) em (3) e procedendo•s9 as

simplificaÇÕ?s poss:Íveis, ch9ga�se a expressão do · d(r )A 
em sua fo.rma mais s:imples.i

ou seja, 

Com a finalidade de apreciar a diferença entre coeficientes de correlação 
adHivos refe.l;'entes aos mesmos caracteres nas p.rogênies amarelas e brancas p:rocedeu
se como segueg determinou .. se para cada rA, uma amplitude correspondent9 a

r ·r 2 ó 
A - r • 

A 

Quando essas amplitudes para os dois rA são sobrepostas na maior
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parte oonsideroL1-ss que os dois -coeficientes de correlação não diferem entre si. 
Para os .rA (co9ficientes de correlação aditivos) entre os m9smos caracteres que
forvm diferentes de acÔrdo com o crit�rio estabelecido se determinou um rA m;dio.

ConD mencionado anteriormente, o car�tel" nÚmero de espigas não foi in=

cluido na an;lissi de variância e covariância
., 

uma vez que não apresentou variabili 
, A , 

dad� sufici2-nte. Contudo, com o proposito de verificar a influencia do numero de 
0 N A Â , espigas na p.roduçao as progenies amarelas bem como as prog9n1es brancas foram agrg 

N # # A • padas em funçao do numero medio de espigas por progenie. A seguir executou ... se a 
análise de variância das prod�çÕes entre e dentro d;stes grupos de prog;ni9S• Ain 

H , o da, para melhor obs,srvar o grau de associaçao 9ntre UUin9ro de espigas 9 

"' 

produçao,
A • ,. 

o efeito entr9 grupos de progenies foi desdobrado �Jll regressao lin9ar e desvios da
N 

regressao.
, A 

Efetuou--se ainda Q calculo das 9stimativas das va1 ... iancias entre sub=par 
celas e dentro de sub-parcelas para o pêso total de grãos por planta, referentes �s 

A • 

1 
A � N o • 

progenies amaj_•9 as e progenBs brancas e a relaçao entre as estimativas dessas·. va.r1an, 

cias. Com o fim de examinar a precisão destas estJmativas foram determinados os 
intervalos de confiança correspondentes. 

, , .. 

Para cada carater determinou�se o ganho genetico 9sperado pela seleçao 

entre e dentro. de familias de meios irmãos (ROBINSON a ·COCKERI-IAM, 1965) � (WEBEL e 

LONNQUIST, 196"7) · e o,ENOOVSKY, 1969). 

b.g = k • 
1 

(1/8) at+) 
k •
2 

onde t..g ; � ganho gen:tioo esperado por planta para cada oar�ter expresso na u
nidade em qu9 foi.mensurado , k1 e k

2
unidades do desvio padrão da unidade de 

sã.o os diferenciais de seleção expressos em 
seleção ,entre individuos e entre m;,dias de 

A • • t 
A 

progetU.es, respectivarnen e, e os demais termos como definidos na tabela l º Ex-
, > 

preesou .. se, tmi1bem, o valor do t.. g para cada carater em porcentagem das respectivas 
,:r • medJ.as. 

, 
•A mudança espe.l::'ada no carat9r 1 (resposta correlacionada) res1.J.ltant9

da seleção entre e dentro de familias de meios irmãos aplicada ao car�ter 2, foi 
calculada de acordo com o procedimento sug9rido por FALOONER (1960) do seguint?. 
modog 



onde RC1
os demais 
expressos 
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RCi
------ ____ ,_.,. _______ + k •2 

, p 

e a mudança esp9rada no carat9r l, 
" 

te.rmos como ant9riormente d9finidos. 
.. .  em 9orcentagem d9 suas medias. 

na unidade em que. foi mensurado e 
A #. 

Os valores d9 RC1 tarnbem foram

, 

O cairulo das somas de quadrados e d9 produtos referentes aos dados de 
.. , ' , 

observaço9s individllais be.m como dos quadrados e produtos medios relativos as: me-
dias de sub-parcelas na an�lise de vari�ncia e covariância foi efetuado no cor�putã 
dor eletrônico. Para tal fim, elaborou-se um programa em linguagem 11FORTR.AN1t • 



5 - RESULTADOS OBTIDOS 
�···<F,--· ,s:,,.. ,..� ... -

5.1 -
" 

. :Q1-1.t_r�?_Plantas 12,-.�ntro de :p_r,..2g.�nã-es 
. . ... . f t f i t i" As estimativas das var1anc1as eno 1p cas para os cara.e eres e covar � 

JI, A N .J> 

cias fenotipicas para todas as combinaçoes possiveis com os pares de caracteres pa-
ra as prog;ni?.s amarelas e brancas são apresentadas na Tabela. 3. As estimativas 

das variânoias se acham na diagonal enquanto que acima da diagonal estão as cova-
- A  A 4 ' A • 

riancias estimadas. Os valores entre parenteses correspond?.m as progem?.s bran -
d · ' "' •  

1 
"' 

b 
. case os amais as progenies amare as. A disposiçao dos dados nesta ta ela fac1� 

,., ... .  lita a comparagao entre estimativas oorrespondent'2ls nos dois tipos de progen1es eJi 
tudadasº Obse.rwa•se uma similaridade acentuada na magnitude e sinal destas esti-

i " . l 
,. . b mat vas para as progen19s runare as 9 progenies rancas. 

... ,. 
A pal"tir das estimativas ds variancias e covariancias foram estimados 

os coeficientss de correlação fânotipicos entre cal:'acteres nos individuos dentro 
de prog;ni9s. Êstes val;res se acham na Tabela 4 com as suas respectivas signi-
i ,. . 

V • f º a1"' :f canc1as. 3r1 ioa.-se que os v 01·ss de r r apesar· de baixos foram na grande
maioria alte111snte significativos ao n!vel de 0,1% ,. Esta situação é um reflexo 
do grande nÚrnero de pares de observações usados na computação destas est:únativas, 
causando a elevação do número de graus de liberdade e a consequente diminuição do 

,1, 

valor minLmo significativoe 
"' . Com.o decorrenc1a da semelhança na grandeza das estimativas, os coefi--

cientes de correlação relativos aos mesmos caracteres se mostraràm concordantes de 
maneira geral pal,.a progênies amarelas e brancas. Apenas para dois pares d9 cara� 

( 
. ' ,.. ·1 i 

' 
teres altura da planta e da espiga, e numero de graos por f1 9 ra. e n1.ID1ero de 
grãos totais pol:' planta) houve diferença estatística significativa entre os l"espe� 
tivos coeficientes de correlação para progénies ama.relas a brancas. Em todos os 
demais casos os coeficientes de eorre.J.ação para prog9l1ies ama.relas e para �)rog;nies 
brancas não diferiram estatlsticaraente. Assim sendo, para todos os valÔres de rf
relativos e.os m-�smos cal:'acteres que não diferira:m estatlstica:mente foi obtido v.m. V.§1 
lor mtdioo Êstes valÔres se encontram na. Tabela 5. 

Observa ... se ainda, que dentr2. as correlações fenotipicas entre caracte-
. di·..t t .. . ... ' al res nos in v.i.du.os den ro de progen1-2,s

1 
a produçao se apres9UliOll tamente corJ:>91.@;

cionada com as demais caracter:Ísticas. Contudo, as maiores c-orrelaçÕes form11 vs-
� � N iJ' H 

rificadas entr9 produçao e numero de graos por planta, nm:aero de graos por fileira 
"' ,.. .,, 

e peso do grao. Pode•se taro.bem verificar que os caracteres que apresentaram a 
maior correlação com produção, se mostl:'aram altamente oorrelaciomdos entre si. 
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5.2 • �n,.ty� Prog�� 

Os .l:'9sultados da análise cor110 l�tioe para progêni9s amarelas 9 brancas 
se encontram nas Tabelas 6 e 7 , respectivamente. A efioiância do l�tice foi de 

% 
" • .... "' • ,.J , 104,80 na analise :referente as progenies amarelas e de 109 ,1210 na analis9 r9-

' " .. ,.,, , ferente as progenies brancas. Os coeficientes de va.riaçao do latice forron de 
d " • 

% 
" 

11,99;& ,para as progeru.es amarelas e de ll,90 o para as progenies brancas. 
, 

• " • , li 

O resnltado da analise da variancia para as ro8d1as de caracteres por
, .

sub-parcela das progênies 
 

arnar�üas e brancas, compreendendo os quad.rados  111edios  e 
suas respectivas esperanças matem;ticas1 encontram-se na Tabels. 8 • São tamb�m

N # A 

apresentados os ao.eficientes de va.riaçao para cada oarater. Obs9rva-se que es-
... ... ,. 

tes valores sao aro. geral baixoso Por outro lado, a significanoia dos quadrados 
médios ao n!vel de 1% para t;das as oaracteristicas d� uma indicação da varie.bili 
dade existente entre as progênies. Os �)rodutos m;dios par·a ·t.odos os pares form� 
dos com m;dias ele caractel'es por sub-parcela e respectivas 0sp9ranças mater11�ticas 
envolvidas na a.n;lise de covariância encontram-se na Tabela 9 • Êstes valÔres 
são utilizados na obtenção das estimativas das variincias e covariâncias aditivas 
entre médias de progênies. Assim sendo, as estimativas das variincias fenotipi• 

,> • "' ' 
1 b b . cas entre medio.s dos caracteres por progenie amare a ou ranea.1 foram o tidas a 

partir dos quadrados médios respectivr:is. Êstes vaJ.,Ôres se et1contram na Tab'?.la 
10 (diagonal) , Na mesma tabela, acima da diagonal, se encontram as covariân.
oia.s fenotipicas entre m;dias de progênies. Os valÔl:'es destas estimativas para 

" 
progeniss ama.relas e b.t·ancas dispostos na Tabela 10 se mostram concordantes de 
maneira geral e:m. magnitude e sinal. Ainda, êstes valÔres guardam certa simili-

• ' ... 

tude com aqueles correspondentes as observaçoes individuais constantes na Tabela 

3 • 

Na Tabela 11 figuram os coeficientes de correlação fenotipicos en-
t JI • ... A • 

À re medias cte p:cogenies e r3speotivas signifioancias, obtidos a partir das esti-
mativas de variâncias e covariruioias fenotipicas. Face a dirnimtlção do nÚmero 

.., ( 
I 

) al
i 

1 A ' val,. de observaçoes pares de medias de sub-••parcelas no e cu o des1ies ores de r f',
� 

. o numero de grau.s de liberdade correspondentes diminui., acarretando lll!l aumento dos
val3res m!n:unos significativos. MesrJJ.o assim, nota•se signifio�ncia ao nivel ds

N # # 0,1�0 para as correlaçoes fenotipicas entre varios ca:racterss.
Os coeficientes de correlação fenotipicos relativos aos mesmos carac

teres para progêni9s amarelas e brancas não mostraram 9Ill nenhtun caso diferenças 
significativa�. 
la l2. 

,  Assim sendo, calculou-se um rf med10, que se encontra na Taba-
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,, .- • 1///i 

Os r9sultados da análise corno latice para progenies ama.relas e brancas 
se encontram nas Tabelas 6 e 7 , respectivamente. A efioiância do l;tice foi de 

, .. "' , 

104,80% na análise referente as progenies amarelas e de 109 112% na analis9 re-
' A • N J) 

ferente as progen19s brancas. Os coeficientes de variaçao do latice forron de 
11,99% .. . ,para as progeru.es amarelas e de 1l,9ü%

"' 
para as progenies brancas. 

, • " • , o O resultado da analise da var1anc1a para as m�dias de caracteres por 
"' 

d 
 sub-parcela das progenies arnarelas e brancas, campreen endo os quadrados medios e 

suas respectivas esperanças matem�ticas1 encontram-se na Tabela 8 • São tarnb�m 
N I A 

aprssentados os ao.eficientes de variaçao para cada oarater. Observa-se que ss-
.. ... "' 

tes valores sao em geral baixos. Por outro lado, a significancia dos quadrados 
médios ao n!vel de 1% para tÔdas as caracteristicas d� uma indicação da variabi11 

"' " . 

dade sxistente entre as progenies. Os �)rodutos medios para todos os pares formâ 
dos com m�dias eh caractel'9S por sub-parcela e respectivas ssp9ranças mater11�ticas 
envolvidas na an�lise de cova.riância encontram-se na Tabela 9 • Êstes valÔres 
são utilizados na obtenção das estimativas das vari;ncias e covariâncias aditivas 

t 
11

di "' i A ' • • . "' i f t' . en .reme as de progen es. ss:un sendo, as estimativas das va.:rianc as ·eno 1p1 .. 
" • ,. ' 

1 b b . cas entre medias dos caracteres por progen1e amare a ou ranea, foram o tidas a 
partir dos quadrados médios respectivos. Êstes valÔres se encontram na Tabela 
10 (diagonal) , Na mesma tabela, acima da diagonal, se encontram as covariân.-

. 'i 
, .  "' • Ili OJ.a.s fenotip cas entre medias de proge111es. Os valol .. es destas estimativas para 

"' 
progenies amarelas e b,rancas dispostos na Tabela 10 se mostram concordantes de 
maneira geral am magnituda e sinal. Ainda, êstes valÔres guardam certa simili

tude com aqueles correspondentes às observações individuais constantes na Tabela 

3 • 
Na. Tabela 11 figuram os coeficientes de correlação fenot:Ípicos en-

t " . "' ... 
re medias de progenies e r3speotivas significancias, obtidos a partir das esti-

mativas de variâncias e covariruioias fenotipicas, Face a dicrrd.nttlção do nÚn1ero 

,., ( 
, 

) a1' 1 ... . aJ..
"' 

de observaçoes pares de 1nsdias de sub ... parcelas no e ou o des;;es v ores de r f,
" 

o numero de grau.s de liberdade correspondent9s diminui., acarretando um amnento dos
valÔres m!ni:nios significativos. Mesmo assim, nota .. se signific�ncia ao n:Ível de

N /' # 

0,1�0 para as correlaçoes fenotipicas entre varios caracteres.
Os coeficientes de correlação fenotipicos relativos aos mesmos carac• 

À • teres para progenies ama.relas e brancas não mostra;.�am em nenhurfi caso diferenças 
significativa:.1. Assim sendo, , . calculou-se um rf m9d10, que se encontra na Tabe�
la 12. 



Do exame desta �abela, depreende-se que a produção apresentou um.a alta 
N I N .., • # N 

correlaçao com o numero de g.raos por fileira, numero total de graos por planta e 
A H • 

.d 1 N > • • peso do grao quando se considerou a uni ade de se sçao entre r11"?.d1as de progeni<::1s. 
t

"'
a � - ... t · t ' il . ' • .De o as as corre.t.él.çoes poss1ve1s en re numero de f eiras, ntnne.ro de graos por f!

leira, nÚi.nsro to·Gal de grãos por planta e pêso do grão resultaram não significa ti-
,, N I' A 

vas aquelas envolv�ndo nmnero de graos por fileira cam numero de fileiras e com p� 
so do grão. 

Para tÔdas as características estudadas observou-se significância do 
component'=' de variância entre m;dias de prog9niés amarelas e progênies brancas 
( ó�) confonn.e i1{dicado na Tabela. 8 • Em consequência, as estimativas dês ses . com 
ponentes obtidas a partir dos quadrados m;dios apropriados são apresentads na Ta
bela 1.3 (diagonal) • Acima da diagonal figuram os component,es de covari�noia en-
t 'd· d " . l .. . ' 
re me ias e progenies ainare as e progem.es brancas para todos os pares possiveis

formados com os oa.racteres em estudo (d) º Os coeficientes de correlação gen.:.t_i
t. i ºfi " · 

P " • 1 " • b co e resp9c 1vas s gni cancias, pai-•a prog9nies amare as e progenies brancas, o -
A A N 

tidos a partir desses valores sao apresentados na Tabela 14. 
Segu.ndo o crit�rio mencionado anteriormente (pp-. :?..l ... tz),para os casos 

d "'-' ' .r. d 1
.,. 

"" ·  la. "' ·  b "' on e os coe.i...i.c:r.env�s e cor:re a.çao para progenies amare s e progenies rancas :r.o• 
ram considerados semelhantes, foram determinados os coeficientes de correlação m�• 
dior que são apresentadas na Tabela 15. 

Obssrva-se que a produção se apresenta gen;tiaaments correlacionado 
,1 N· • ,> N A N 

com o numero de graos por fileira, num;:1ro total de graos por planta e peso do grao. 
Contudo, as prog;nies brancas não exibirem significincia na correlação entre pêso 

AI N '- N Jl< • 

do grao e prodnçao. No tocante as correlaçoes geneticas envolv9ndo os ca.ra.cter9s 
ntke.ro de fileiras, ntkero de grãos por fileira, nÚrnero total de grãos po:r planta 

A N ., ,,.  t # • • ,/1 
e peso do grao so nao foi significativa aquela en�re numero de fileiras e nuruero 
de grãos por fileiras. 

Nas Tabelas 16 e 17 se encontram as frequências de progênies em rel,ã 
H .J ,/1 • li,# ,li • 

çao ao numero med10 de espigas por planta e correspondentes 
'\ A • 

pl"oduçoes medias (g) 
refere11tes, respectivamen·te, ' as A progenies 6 amarelf.:1,s e as progenies brancas. 

Nas Tabelas 18 (progênies ar�ar9las) e 19 (progênies brancas) estão 
apresentadas as anltlises de variância do pêso total de grãos por planta (g) ., com 

A , 

preendendo o desdobramento do efeito de progenies entr9 grupos com o mesmo nuraero 
m�dio de espigas e dentro a;stes grupos. Nas meSlilas ta.belas, o efeito entre gr� 

pos de "' progeni?-s • e � desdobrado em regressao ,., li ne.a:r e desvios • da regressao."' 
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• , , 
A • �oAbrq N 

A regressao linear do num9ro medio d2- espigas por progenie º _ a produçao d9 
grãos por planta foi altamente significativa, mostrando que o aumento na produ-

A A ti' , 

tividade de cada prog0nie se da com o aumento do numero medio de espigas por pla.n 
A "' � # 

ta. Para as progenies brancas a regressao linear do numero m2-dio de espigas por 
A , 

progenie foi altamente significativa ao nivel de 1% de probabilidade, mostrando, 
' 1m t 

"' 
1' 

' ' 
1gua en e, que a produçao cresce _1nearmente com o numero medio de espigas por 

A 0  
'li 

N N ' • progenJ.9. Os resultados dasta ana s9 de regr?.ssao esta.o representados grafica-
mente nas Figuras 1 e 2 para as prog;ni?.s amarelas e brancas, respectivam9nte. 

Na Tabela 20 são apres9ntados os valÔres das est:L�ativas dos compo -
nentes de variâncias entre sub=parcelas (ó;) j entre plantas d9ntro de sub�parc� 
las (ó�) e a relação entre estas duas quantidades, bem como o intervalo de con-

.. " 
fiança para 9stas estimativas, referentes as progeni9s amar9las e brancas. Obser 
va-se que a relação entre a variância da produção entre individuos dentro de 

? 
e5'" ,. 

( �l.) .? 
c:5'-

8 

foi semelhante para as progenies amarelas e brancas podendo-se considerar 
essa relação como sendo aproximadamente igual a 5. 

Na Tabela 21 são apresentados os valÔres das herdabilidades no sen� 
� I A • tido restrito e das variancias geneticas aditivas para as progenies amarelas e p� 

ra as prog;t1i9s brancas. 

Nas Tabelas 22 e 23 figuram os valÔr�s da mldia geral dos caracte -
, . ,.. 

res em estudo, bem como o progresso genstico esperado com seleçao entre e dentro 
de familias de meios irmãos para as prog;nies amarelas e brancaso Tambem� 

,.. 
sao 

,. 
ap:r·3sentados os ganhos gen9"t,icos esperados nos diversos caractgres, quando a se-
leção;, aplicada na produção (resposta correlacionada). Observa-se que os maio-

,,. 
res ganhos geneticos esperados foram r9gistrados para altura da planta e da espi-
ga, S9gUidos por nrnnero total de grãos por planta, pêso de grão 9 nrnnero de fileá: 

O 
JI N � ,V 

rasa numero de graos por fileira s produçao foram os caract,eres que apresen-
tam os menores ganhos gen:ticos esperados� A seleção entre e dentro de fronilias 

• • N A • li N 

de meios 1rrnaos mostra uma tendencia e.m aumentar o numero de graos por fileira, 
' "' A N .P A 

numero total de graos e peso do grao. Observa-se, tambem, que os valores encon-

trados são similares para as prog;nies amarelas e brancas .. 
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6 - ,PISCUSSÃO 

O material que serviu de base para o pr�sente trabalho foi obtido pe-
. � . 

la combinaçao de uma grande diversidade de amostras resultando numa populaçao que

apresenta Wila base gen�tica ampla. Em consequência, 9sta população apresenta og 
p , . � 

re.oteristioas mais representativas da espeoie do que variedades1 hibridos ou li � 

nbagens que são populações de germoplasma mais restrito e �n geral, resultante de 
p . -

processos s9letivos. Assim sendo, e de se esperar que as- correlaço'9s entr9 as 
1# ,.,,, ,li o 

diversas características obtidas de uma populaçao de base genetica ampla seJalll 
. ,., , 

mais representativas das verdadeiras associaçoes existentes entre as caracteristl 
, . cas da esp9c.1. 2-.

De acÔrdo com ROBINSON 2.� §l-1.• (1951) as variações qne ocorrem em po
pulações segregantes são d9vidas a tr9s fatôres principais, a sabsri efeitos gêni

,. "' ( ,., , cos aditivos, efeitos genicos nao aditivos interaçoes intra-alelicas - grau de 
dominância - e interações inter�a1:11cas - apistasia) e efeitos ambientais. Ca-

,. N ' 

da um d9stes 2-feitos quando variam conjuntamente da? origem as respectivas cova-
." . ' t . d " . t

"' 

. d t 1 r1anc1as en-G.l:'9 carac eres, ou seJa, con uzem a exis encia 9 carac eres corr9 a-

cionados. nêste modo os efeitos gênicos aditivos originam a correlação aditiva 
, . ,.,,, " , 

011 genetica enqllanto qu9 a correlaçao genotipica entre carac·b9r8s e resultante da 
variância e covariância gen�tica total (aditiva e não aditiva). A corr9lação am

A A 1 4  • biental envolve as variancias e covariancias ambientais sendo qu9 as var1anc1as e 
covariâncias gen;ticas totais mais as variâncias e covariâncias ambientais origi= 

-,. -t "' " 1 ... d't' na.m a correlaçao fenotipicao Destas correlaçoes, so a corr9 .. açao a J. 1va exp.l:'e.§. 
a N ,P � 

sa uma assoo1a9ao de caracteres herdavel e por conseguinte utilizavel na orienta-
ção de prograr11as de seléção. F.ALCONER (1960) mostra qu9 a corr•,üação gen;tica 
; causada principalmente pela pleiotropia dos g9nes e pele.ligação gen;.tica, sen 

- . , , 
do esta ultima, Ulna causa transitoria manifestada especialruente em individuas re-
sultant'?.s de cruzamentos d9 material divergente� 

As variâncias e covariâncias estimadas n9ste trabalho fora.n1 obtidas 
I' 

mm exp9r:i.r,1;:1nto conduzido am um so local e em ura ano,, Portanto, como discutido 
por DUDLEY e HOLL (1969) para esta situação 9xp0ri1nental as estimativas dos com-
penantes de . A 

vanancia o e , covariancJ.• '- • a entre progen1.es A •  o inc 1 U9111 a 1' �.m do verdad9iro V'§

loI' de tais componentes, os valÔrsis das interações de prog;nies por locais., c1e 

progsnies por anos e de progênies por locais por anoso Estas interações podem 
N 11 A ,, • o ser causas de superestimaçao dos componentes d?- variancias gene�icas, pois, fli este 
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component9 é sempre positivo. As covariânoias, contudo- pod9.rão ser sup9r on 
snbestimadas l)orque êste componente pode ser tanto positivo como negativo. Co-

,. ... ,. 
mo consaq1.J.ancia destas tandencias introduzidas nos componentes de variancias e 
covariâncias gen;tioas, as correlações gen;ticas são influenciadas pelas inter-ª 
... 

çoes mencionadas. 
Por outro lado, a concordância em magnitude a sinal para as cor.r9l� 

N f t I . 

"
t 

. ,, . . ..,  . t çoes eno ipJ.cas e gene .J.cas, da LUna indicaçao de que o efe o das 1n eraçoes
não foi causa consider�vel na distorção dos valÔres das correlações aditivas 
(JOHNSON e\ p,._�. , 1955) • 

Os valÔres do progresso esperado na produção atrav;,s da seleção en
tre e dentro de prog;nies de meios ir.mãos amarelas a brancas estão em torno de 
6m 

 � A N 

1 % % • Para os demais caracteres estes valores sao mais altos clsgando a 7o. 
A A A , . 

Essss r8sultados refletem as possibilidades do emprego promissor deste me.todo de 

melhorronento. Tais resultados são esperados em vista da exist8ncia de conside
r;vel quantidads de variância gen�tica aditiva nos caracteres estudados. 

A # • Os valores dos ganhos geneticos 
quando a selegão entre e dentro de familias 

esperados nos diversos caract2-res 
N # 1, 

de meios irmaos e aplicada a produ� 
ção (resposta correlacionada) , forron pouco snperiores a 3J& para numero total de 

N A 0 graos por planta nas progenies amarelas e brancas. Para os demais caracteres nas 
mesmas prog9nies âstes valÔres foram muito peqnenos, pois as mudanças esperadas e.§ 

- , Â N 

tao ao redor de 1%. Observa-se ta:mbem que os valores sao concordantes de uma m� 
A, ft N • neira geral pa1 .. a as progenies amarelas a brancas, exceto: para peso do grao cuJ o V§:

lor foi de aproximadamente 1% nas progênies brancas e de 3% nas progênies amare
las. 

p , • - , Para o calculo do progresso genet1co esperado na produçao entr9 indivi_ 
duos d9ntro de progêni9s de meios ir.mãos amarelas e brancas foi usada a relação 
ó�;;; 5 ó; encontrada n9ste trabalhn. Como� norma usual, nos 9hsaios d9 produ
ção ap9nas são registradas us produções totais de cada progênie. Nestas condi
ÇÔ9s os cm�)onentes ó

2 e ó
2 não podem ser 9stimados separadaraente. Com o fim 

d "" 

de se estimar n componente � ó� t9m sido utilizada a relação ó�;;; ló�; en-
contrada por ROBINSON e�-ª-+º (1949) e GARDNER (1961) • Compr9ende-se facilmen� 

A 1 - � • N 

te CJ.U9 o e:r,1pr9go desta relaçao subestima o progresso gen?-tico esperado na produçao 
dos indiv:tduos dentro de progênies, em relação ao que é obtido com o emprêgo da r.2 
lação obtida no presente trabalho (ó�; 5 ó;) . ZINSLY (1969) obteve evid9n
cias experimenteis em três populações de milho (Dente Paulista , O:tteto e Cain -
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gang) onde o progresso gen;tico esperado dentro de progê,nies, utilizando a rela
ção c12 = 10 d2 foi inferior ao progresso gen;,tico observado 9 estatisticam9nt9d s 
diferente 9Tl1 todos os casos. Isto; uma indicação de que, para as condiçÕ?-s lQ

'Cais prov�vellllente a relação ó� ; 5 c1;, � mais pr;xima da realidade. 
N � # -

O valor da correlaçao fsnotipica entre numero total de graos por plaQ 
ta 9 produ9ão obtido nêste trabalho foi de o,65 ( significativo ao nivel d9 0,1% 

de probabilidad9) quando se considerou a unidade de seleção entre individnos den-
t � . d O 56 ( . ·r· t· t l d O 1% b ·1· ) ro de progsnies e e , s1gn1 ica ivo ao ni ve e ,, o de pro ab1 idade eu

� • Ã � � A 

( tre progeni-Js.. Estes valores estao em ooncordancia com 0,55 e 0.,48 signific-ª · 
tivos ao nivel de 1,0%) para esta correlação determinados, r9sp9ctivaments, por 
GllMPOS (1966) 9 VILLANO (1966) • A corr9lação aditiva entrs ;st9 car�ter e prodg 
ção (o,�,9) indica sua importância como compon�rnte da produção. Por 01,1.tro la -

"' I' 
, ( A 

_ -:i do, sua variancia genetica aditiva relativamente alta , em torno de 5ollr) e he.!'.

. ( ,. ') 
,.,, ' ,.., ., " 

dabilidade 3Ti1 torno de 25% superior em rela.çe.o a da produçao cujo valor e cerca
•N , . , 

de 20%, dao tuna ideia das possibilidades de erapregar metodos de melhoran1ento si!!!
N , N 

ples visando elevar a produtividade com seleçao para nlllllero total de graos por 
t IV ., A A, • planta. A sitnaçao e identica para as progen19s amarelas e brancas. 

A correlação fenotipica 9ntre nÚmero d9 grãos por fil9ira e produção 
foi 0,54 (sicnificativa ao nivel d9 01 1%) tanto para individues dentro de pro-
" . ,. ' "" 

genies como 9ntre prog9nJ.es. O valor de 0,47 obtido para esta correlaçao por
VILLANO (1966) e de 0

1
60 por H.ALLAUER e WRIGHT (1967) são concordant2-s com a-

,. " , 

quele obtido neste trabalho. Deve-se , entretanto, salisnta1� que o calcL1lo dss .. 

ta corrslação $ll plantas prolificas apresenta a mesma incoveni;ncia apontada para 
, - ♦ • e\ N 

o calculo das correlaço?.s entre cornprJ.mento e d1ametro da espiga e produçao.
N N , 

Apesar dest.a r';'lstriçao, acrsdi ta-se qu::1 o valor da correlaçao 9n-í:;re lllllll9.l:'O de
grãos por fil3ir-a e produção deste trabalho seja representativo, ll!lla vez que a
frequência de plantas com uma espiga obtida no presente experimento; alta (96%)

., ·11, ., ,,.,, 

em campa.raça� com a frequencia de plantas prolíficas. Ainda, a correlaçao adi-
tiva entre hillllero de grãos. por fileira e produçã.o (01 43) confirma a importâ.noia

A , N h 

deste carat,er como componente da produçao. Entretanto,, sua variancia adi tiva r_g
lativamente baixa (aproximadamente 710) e herdabilidade de magnitude semelhante
iqu�üa de i_)rodução (aproximadamente 20% para ambos caracteres) dão uma idéia da
baixa .efici;ncia da seleção para produtividade base�da neste car�terº As conclg

H N •1 A A 

so-::is sao sinu ares para as progehies e.ma.relas e para as progenies brance.s.
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Os valÔres da correlação 9ntre pêso do grão e produção deter:rninados 
por HOEN e Af'TDREW (1959) , WILLIAMS �- !l• (1965) , CAMPOS (1966) foram respec
tivam9n·te c1?. 0146 , 0,44 e 0,4G ( significativos ao nivel de 1%) • Êstes 
valÔres concordam com os obtidos no presente estudo para as progênies amarelas e 
brancas em conjunto, onde os valÔr?-s da correlação fenot:Ípica entre estas carác
teristicas .forari1 01 37 e 0,45 (significativos ao nivel de 011%) quando se con
siderou respectivamenteª unidade de seleção entre individuos dentro de progênies 
a entre pr:,g;ni9s. A correlaçã� aditiva entrs- p9so do grão e produção (0,50) pg 

A A 
. 

N 

ra as progenies amarelas, demonstra sua influencia como componente da produçao. 

... "' ( ,. ) sua herdabilidade (44%) bem superior a da produçao em torno de 20% indica que 
# N N ,v A 

sensiveis mun9ntos podera.o ser esp9rados na prodLtçao 0001 selsçao para peso do 
grão. Entr9tanto, para as progêniBs brancas o mesmo não.ocorreu, apesar do va-

n , A 

lor da variancia genetica aditiva ser semelhante ao valor para as progeni9s arna-
relas. Ad2-mais, sua baixa correlação aditiva (0,20) e herdabilidade inferior 

( %) 
N ... #t 

(44"')'34 o em relaçao as proganies amarelas ;o mostram menor';'!s possibilidadss de 
• - A H � • 

aumento na produçao com seleçao para peso do grao nas progen1es brancas. 
1 N � f i 

, 
i 

N 

7A corre açao renotip ca entre numero de file ras e produçao foi 011 
(significativa ao nivel de o,1%) entr9 individuos dentro de proginies, N9smo, 
ass:iJn, esta correlação; muito baiJta para permitir previsÕ�s seguras em programas 

A A 

de melhorrunent,. Contudo, este resultado concorda com aquele encontrado nos tr� 
balhos de Vll,LANO (1966) para esta correlação (0,15 - significativo a::> nivel de 

) 
 

"' , ,,. 1,0% •, Quando se considera esta correlaçao entre medias de progenies, apesar 

( ) 
N O � Ã 

da mesma maC:;nitude 0117 , esta nao atingiu o nivel de significaneia. Uma 9X-

l º - I # "N , , 

p 1caçao que parece razoavel, e qu9 esta associaçao realmente existe, porem, e a1 
go pequena para ser detectada com um nÚ.�ero peque.no de observações. A baixa cor 
relação aditiva (0,19) entre estas caracteristicas, não obstante a existência 

... 
de variancia aditiva pouco acim.a de 110 e alta herdabiliô.ade (aproximadamente

) I' 
, ... 

50% , e um obstaculo ao aumento da produtividade quando se 9rocede selsçao para 
, ,._ - "' numero de fil?iras.. Tant;o para progenies amarelas como para progenies brancas

os rssultados são semelhantes. 
# ' 1 O nu;raero de espigas por planta se mostrou altamente ii;ifluente na pro .. 

H A • 
• -

duçao para as progen1es amarelas? brancas, como se pode concluir a partir da an� 
lise de r9g,r-;1ssão feita para êsses ce.:cacteres. É i.mportant9 salientar qL1.!:l tanto 

A • . "" li ,a • 

para proge111es e.marelas como brancas sao os menor� numeres med1os de espigas por 
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planta ( ) 

A • A 0 1,00 , 11 05 e 1,10 qu� concentrem a maior frequenc1a de prog9n1es 
A , 

( Tabelas l:S ?. l?) • Assili1 se pode verificar a concordancia dos resultados anal,i 
ticos e gr:ficos. Para as prog?nies amarelas a significância dos desvios ; com-

, ' N #- N A e preensivel face as oscilaçoes erraticas da produçao em torno da linha d?- rec-,1�es-
sã0 (Fig. 1) • Outra possibilidade seria que o aumsnto de. produção � resultante 

# I � , N 

alem do ef9ito lin9al'.' do nu..mero medio de espigas, tambem, de efeitos de reg.r3ssao 
de ord�� SUQ?.rior. Paxa as progênies brancas como os desvios não forar.� signifi= 
cativos (F:i.0• 2) conclui-se que s; existe efeito linear da regressão da produção 

... , , ,. 
sobre o nmn:;1r::, r11?-dio de espigas por planta. Essss resul.tados confirmam a asso-
ciação sxist9U"G9 entr9 es·!;a caract9ristica e produção enóont.rada por ROBINSON .e� 
aJ.. (1951) , I·IOEN e ANDREW (1959) , GOODMAN (1965) , CANPOS (1966) 9 LON-
NQUIST et al. (1966) º 

CHAO (1959) utilizando inversões parac9ntricas ligadas ao lo..91� Y 
.,

(endosp9rma e.ma.relo) concluiu que o num?.ro de espigas 9stava fortemente correl§ 
oionado cora o. '.Jrodução. Concluiu, ainda, que as linhagens com gen;tipo y y 

,

(endospenna branoo) apresentavam uma maior prolificidade do que aquelas de gen2 
tipos Y 4(enc1Dsperma amarelo). Os l:'9sultados dêste trabalho mostram que as 

A 0 ' <i 
N N \\ A 

progenies □l"ancas sao levemente supsriores em prolificidade em relaçao as pr0ge--
nies ama.relas, embora com uma difel"ença muito peq1.1.ena. Ainda, como a segunda 
espiga (inferior); muito influenciada pelas condições ambientais, e sendo o ano 
agricola d?. 1968/1969 desfavor�vel ao aparecimento de plantas com due.s sspigas, 
" , 
e razoavel supor que as plantas que apresentarara duas espigas devem oohstituir g� 

, ,. , . 

notipos forte:n1?.nte determinadores de prolificidade. A analiss do num?i'O de esp! 
A � 0 A 

gas tanto para progenies ronarelas cmao para progenies brancas sugerem que este c� 

r�ter ; um c::,::nponente :i.Jl1portante da produção e em face da sua associação com a 
produção espera•se que a s9leção para prolificidade conduza ao aLunento da produti 
vidadeo 

A� correlaçõss entre produção 
total de grãos 9or planta, pêso do grão e 

, 

e numero de 
da regressão 

. , planta confi.rn.vm a hipotese de

- ,

graos por fileira, numero 
da produção sÔbre o n�mero 
LENG (1954) de que êstes 

caracter9s são componentes da produção. No entanto, o nuraero de fileiras da es-
,. piga e dos c::,mponentes mencionados 9elo referido autor, aqll.ele que revelou uma 

associação não consistente com produção. 
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Os caractsres altuPa da planta e da espiga se mostraram altamente cor-
.. # 

( relacionados fenotipicamente ao nivel de 0,1% 0,11 em ambos casos) com a produ� 
ção quando se considerou como unidade de seleção o individuo dentro de progênies, 
Os valÔres para esta correlação foram de 0,20 em EWING (1910) e JENKINS (1929) , 
de 0,27 em HAYES e JOimSON (1939) , de 01 22 em ROBINSON .ê..� �l. (1951) e de 0,33 
em HURTY e ROY (1957) , todos significatovos. Os valÔres encontrados no pre$ente 
trabalho ap9sar de significativos são inferiores �quales report1:3-dos na literatura 

' N ,\ 

para a correlaçao entre esses caracteres. Quando se considerou a unidade de sel2 
ção entre m;dias de progênies, estas correlações (0,09 e 0,12 - produção com alty 
ra de planta e espiga, respectivament9) não alcançaram significância. Igualmen
te, como 9Xplicado para a significância da correlação entre nú.mero de fileiras e 

-N # /1 • N N, 

produçao, e razoavel supor que a associaçao entre produçao e altura da planta e
D , e N ,> 

espiga e muito pequena para ser detectada com poucos pares de observaçoes, dai a 
não significância nesta correlação entre m;dias de prog;nies. 

A baixa correlação aditiva (- 0,14 em ronbos os casos) entre produção e 
estas caracteristicas (altura da planta e altura da espiga) evidencia que a sele .. 
ção para alta produtividade é possivel sem necess�riamente causar elevação da alt� 

" 

ra da planta ou espigaº Por outro lado, os valores das herdabilidades encontra-
das para altura da planta e da espiga (cêrca de 120% e 100% respectivamente) são 

' 
muito superiores aquelas determinados por ROBINSON _êt 'ª1• (19/4.9) para os mesmos 
caracteres, Para as demais características os val;res das herdabilidades são com 

� 
. 

,. 

paraveis aos existentes na literatura. Sugere=se como fonte de tendencia nas es-
timativas das herdabilidades de altura da planta e da espiga o grande êrro nos com 

ponentes de variância usados para estimar ;stes coeficientes de h9rdabilidade. 
Tais êrros poderiam ocorrer devido a expansões ou encurtamentos da escala fenotipi 

� N A � 

ca �evido as interaçoes com o ambiente. Contudo, a variancia genetica aditiva e-
xistente nestas características (cêrca de 5 ., 0 x 10

""2 e 4,8 x 10
"'2) indica. que

a seleção 9n·t.re e dentro de familias de meios irmãos resultaria efetiva na mudança 
destas características. Por outro lado, em vist;a da f'orte correlação existente 
entre altura da planta e da espiga (cerca de 0,90) espera-se que a seleção pra
ticada visando obtenção de plantas de espigas mais baixas seja tamb;m eficiente na 
redução da altura da planta. 
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Obs�rvando•s9 os valores das oorrelaçoes fenotipicas e geneticas, das 
herdabilidades, dos ganhos genéticos esperados deteminados no presente trabalho 
para progêni�s amarelas s brancas pode•se dizer que tais valÔres são concordantes 

• f ftl,I: , , • 'Jbi de uma maneira geral, com poucas exceçoes. E provavel que as pequenas discrepan 
cias e:h'°istentes para alguns caracteres sejam consequ9ncia de diferenças inerentes 
ao material original utilizado na fonnação do Dentado Composto. Assim sendo, 
espera .. se qu.9 com o atun9nto de n.ovos ciclos de recombinação, tais discrepâncias 

.. . "' 

tendam a desapar�cer. Portanto, tanto para progenies amarelas como para proge-
,. 

nies brancas acredita-se que as possibilidades de melhoraraento sejam analogas. 
,.. ... , 

GRAFIUS (1960) afirma que a produçao apresenta uma situaçao geome -
, , 

trica resultante do produto de seus componentes, a saber, nUJ.nero de espiGas, nu-
,,.,, ■ � A N AI 1 mero de graos por fileira, numero de fileiras e peso do grao, desde que es�es 

component'!ls não estejam correlacionados entre si. Usou dados de HOEN e ANDREW 
(1959) para r2-forçar seu argumento. A não correlação entre os componentes da 
produção equivale a dizer que não existe efeito pleiotr�pico ou ligação no meca-

� 
nismo genetico que controla tais componentes.. Em outras palavras equivab a a·• 

.,, 

fimar qL1.e aL1:mento na produçao pode ser conseguido com aumento apenas de L1T11 dos 

component9s da 9rodução, ssm afetar os demais uma vez que são independentes. 
Entretanto, 11011 et al. (1962) por outro lado, considera o aL1J:i19nto da prodtJ.ção 
como o resul·i;ado de pequenos aumentos em v;rios caracteres e não devido a gran-

, "' 

des mudanças em um so d9les. 
As correlações entre os componentes da produção (nÚ:mero de fileiras

1

númern d9 Grãos por fileira, n�ero total de grãos por planta, pêso do grão) do 
presente trabalho apesar de baixas asã� altamente significativas com poucas exc2 
çÕes. Acredita-se que a con�ordância em magnitud9 e sinal para as correlaçÕ:1s 
fenotipicas e gen�ticas entre os componentes acima mencionados� uma indicação 
d •

"' 

. .,_ t r ·  t A '  d "t a assoc1aç2.o cons1stenv2- en re os re eridos compon•,m es. ss1111 sen o, es ·es 
, ,

dados supo1�ta111 em parte a hipotese de MOLL et a:J::. (1962) • Por outro lado, e 
importante sv.lientar, qu9 a correlação entre os componentes pod9ria resLÜ tar de 
genes ligad-os. No caso dêstes genes estarem na fase de repulsão com dominância 
parcial a completa, mostrariam uma aparente sobredominância (pseudo-sobredorainân 
eia), corao destacado por ROBINSON pt al. (1949) e GARDNER e LONNQUIST (1959).
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D;sts modo, a associação �ntre tais componentes ssl'ia transit;ria e decresceria 
a medida qLi.e nJVDs ciclos de recombinação oeorr9ss9m. Tal situa9ão apoiaria a 

, , # 

hipotese d9 GRAFIDS (1960) • Maior quantidad9 d9 dados e necessaria pru."a se 
, ,

ter um conh9cirn.9nto satisfatorio de bas9 genetica da produtividade de milho 9 

de s9US cmaponentes. Tratando-se. de caracteres relativai�ente complexos, e de 
se esperar que a situação real não se enquadre completamente numa ou noutra das 
explicações acima. Mais prov�vellnsnte a situaçRo gen�tica deve refletir uma 
c�.filbinação das explicações apontadas. 
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O 9X[nrim9nto qu9 proporcionou os dados n9csssarios ao prss9nte tra-
balho, f:ü, c:mduzido na Faz9nda Taquaral , Piracicab0 , no ano agricola 1968/69. 
A 

6 
A • 

Est9 eXt)erim311to foi cohstituido füõ 100 tratamentos, compreendendo 9 prof/3n1es 

de meios irmãos da população Dentado Composto A e 4 test9munhas representadas 
por dob hibddos comerciais (H6999 B e Agroceres 17) s dnas vari9dad9s ma· 
lhoradas (C9ntralmex e Piramex) • O delineamento experimental utilizado foi �m 
l�tice simpl9s 10 x 10 cam 4 repeti9Ões. Uma vez que a população D-=mtado Com

posto A seGrega grãos amarelos e brancos cada tratamento� correspondendo a 9ro-
A Ili • l ' ' 

g9n1e de Li.ma esi::nsa foi dividido em dois sub-tratro119ntosg um corresponaen'lie as 
A ♦ ' A 

progen1es amal'elas, e outro
) as progenies brancas. 

"' ' "a l "' f t t • 

"
t · t Foram esvimadas to as as corre açoes eno 1p1cas e gene icas en re os

.. A 

se�nintes ca.tact?-res ref9rent9s as progeni9s amarelas e br2J1cas: altura da plan-
, .# 

N 
, 

ta, altura da espiga ,  nuraero de fileiras, nuraero de graos yor fileira, nllinero 
total de g.rÕ.os por planta, peso do grão e pêso total de grãos por planta. A i,D 

A ,li N A • flu9ncia de> nun1e..ro d9 espigas na produçao para progenies amarelas e brancas foi 
' , , N 

verificada a·Graves de LU.na analise de reg:ressao. 
, 

Tambem forrun estimados os coefi 
, 

cient?.s d'?. h:1rdabilidad9 no sentido restrito pal'a os va.rios caracter9s ?.m 9studo 
bem como os r?.spscti vos ganhos gen;,ticos esperad'Js com o e1n�)rêgo da seleção entre 

' d ✓., 
1
1' d 

' . "' 11

1 h 
,. 

e den·Gr·o 9 .i:x,u ias e meios 1rmaos. O ca culo do gan o c;enetico esperHdo na 
N . Ji A N 

produçao 9ntr9 individuos dentro d? :;,rogenies foi feito utilizando-se a rslaçao 
2 N 2 A A ... 

ód = 5 cs
9

, encontrada neste trabalho. Todas as estimativas correspond9t1t9s as
i\ 6 ' " 

prog9t119s er1nr3las forrun feitas separadamente das estimativas r9ferentes as prog� 
ni2s brancas. 

js possivais tendências introduzidas nas estimativas dos compon3ntes 
" Â ,. -

tde variancius 3 covariancias geneticas sao discutidas. Tais  Á endenc�as • 
N sao devi  

das �s int·=ll''a6es de prog9nies x locais , progênies x anos e de progêni?-S x lo
caJ.s x anos. 

Os resultados obtidos snpo:ctam as seguintes conclusões� 

1 - O pr::>c;resso gen�tico esperado· na produção atrav;,s da seleção entre e d3t1'Gro 
de fa1;1ilias de meios irmãos apl'9sentou um valor em torno de 6% , tant'J para 

pr ... oge111es . amare 1 as corno para as "' progenies . brancas. Ijara os d9mais caract1

res os valoras 
... 

dos progressos 
, 

geneticos esperados alcança.l:'am 9lll algLrns ca-
.. 

( ... ) sos, valo.r3s mais altos cerca de 17% •
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2 - Para o nÚmero total de grãos por planta o progresso esperado foi urn pouco su
perior a 3%, resultante da seleção entre e dentro de familias de meios ir= 

mãos aplicada� produção, tanto para progênies amarelas como para progênies 
brancas. Para os demais caracteres, a resposta correlacionada foi muito pe
quena, ao redor de 1%, tanto para progênies amarelas como brancas, exceção 

feita ao pêso do grão nas progênies amarelas onde êsse valor foi de aproxima
damente 3% • 

3 ... A relaç�o entre a variância da produção entre individuas dentro de sub-parce-
1 ( 2

) 
· "' · 

t b 1 ( 2) f ' d 
. 

t . as 
ºa e a variancia en re su -paroe as ó0 

oi e aproximadrunen e cin
"' ,.v ,.. ( 2 2)co para pi-•ogenies amarelas e brancasº O emprego desta relaçao ºa = 5 68 

super estima o progresso gen�tico esperado na produção dos individuos dentro 
de r "'t' 1 ,.. ' bt'd A d 1 "' ·cí

2 10 ó
2 p oge 11es em re açao ao que e o i o com o emprego a re açao d """ 8 1 

obtida em trabalhos norteamericanos. 

4 ··• O nÚmero total de grãos por planta apresentou-se associado com a produção tan 
to genttica como fenotipicamente entre e dentro de prog�nies. Êste resulta
do, aliado � sua maior herdabilidade com relação � produção, mostra a possibi 

"' .. ,. 
lidada de se aumentar a produtividade com seleçao para este carater. Ainda, 
o nÚmero total de graos foi o componente� que exibiu w:ua influ�ncia consisten
te para progênies amarelas e brancas.

, N , 't• 5 - O numero de graos por fileira apesar de apresentar-se fenotipica e gehe ica= 

6 ... 

• N 

1 N t d 
A • 

mente correlacionado com a produçao, a se eçao en re e entro de progenies 
aplicada diretamente nêste carater resultaria pouco eficiente no aumento da 

'\ 
produtividade tendo em vista sua herdabilidade de magnitude semelhante a da 
produção. N > I A • 

A situaçao e analoga para as progenies amarelas e brancas. 

"" N \ d • 
-

O peso do grao mostrou=se fenotipicamente associado com a produçao. Entre= 

tanto, não apresentou significância consistente na corrs.lação gen;tica com 
N A o A • 

produçao para as progenies amare 1 as e brancas. Para as progenies amare 1 as 
espera�se que a seleção entre e dentro de famílias de meios irmios aplicada 
ne� te cex�ter seja eficiehte no aum2.nto da produtividade, enquanto que para as 

,. . 
b progenies rancas espera-se apenas um pequeno aumento. 



7
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Apesar da alta_herdabilidade do numero de fileiras em relaçao a da produçao, 
a baixa correlação tanto fenot!pica como gen�tica impede a elevação da prod� 
tividade selecionando para êste caráter entre e dentro de progênies tanto p� 
ra pl"og;nies amarelas como brancas. 

" 
A prolificidade mostrou ser um carater de grande significância no aumento da 
produtividade para progênie� amarelas e brancas. 

... 
Em virtude desta importan 

• , /> 
1 N eia e des9javel proceder a se eçao para prolificidade visando ao aumento da 

produtividade tanto nas progênies amarelas como nas prog;nies brancas .. 

N , , 

A baixa correlaçao fenotipica e genetica entre produtividade e altura da 
planta e espiga evidenciam a possibilidade de se obter milhos com b;a capaci 
dade produtiva sem contudo, apresentare.m grande altura da planta ou da espi .. 
ga. Ainda, a alta correlação entre altura da planta e da espiga, mostra que 
a seleção entre e dentro de progê�ies de meios irmãos aplicada para obter 

" " 
plantas de espigas mais baixas sera tambem eficiente para reduzir a altura 

' - ,.., , Ã 

da ,Planta. Estas conclusoes sao validas para as progenies amarelas e bran 
cas. 

A A h 

Face a conoordancia nas estirnutivas dos diversos parametros para as proge-
nies amarelas e brancas, espera-se que as possi•bilidades de melhoramento s� 

.,. 
jarn icualrnente promissoras nas progenies amarelas e brancas. 
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Half-sib famili9s of a composi te of broad genetic basis Dent Coro.posite, 
wer9 studied. A 10 x 10 s:imple lattice design comprising 96 half-sib and four 
checks 1 plante.d with four replications was used. The exper:i.rn.ent was plante.d in a 
farm in Piracicaba, SP., Brazil. Since the Dent Composite was segregating for 
yellow and white kernels, each half-sib progeny was subdivid9d in two sub-treatments� 
one planted with yellow kernels (yellow progenies) , and anoth?.r planted with white 
k9rn9ls (white progenies) • 

All.phenotypic and genetic correlations involving the following characters 
were calculated � plant height, ear height, kern':Ü row nurnber 

1 
kernels per row, nurnber 

of kernsl.sper plant, kernel weight and total weight of kernels per plant. In order 
to detect the influence of ears per plant on yield a regression analysis was employed. 
Estimates of heritability in the narrow sense and expected gain due to s?.lection among 
and within half-sib families were obtained. The relation ó�; 5 ó; was obtained' 
and this valU':1 was used to calculate the expected gain in yield. Sepàrate estimates 
for the yellow and for the white p!'ogenies were obte.ined. 

The following conclusions are afforded: 

1. The expected gain in yield dueto selection among and within half-sib farn.ilies was
about 6% both for the yellow and for the white progenies. For other characters
the expect9d gains were higher (about 17%) •

2. The predicted correlated response of total nurnber of kernels per plant due to
selection among and within half-sib families was above 3% for the yellow and for

3. 

the white progenies. For oth9rs characters this value was about 1% exoept for
kernel weight in the white progenies wher9 th9 pr9dicted correlated response was

3%.

The variance arnong plants within families (ó�) 
between families (cs2) for yield. It appears 

e .2 

was about five times the variance
therefore that the use of the

ºa ratio 2 = 5o0 to calculate expected gain is more apr�priated for local 

materials and conditions than the ratio reported previously 
(52 

......iL. 
ó2 

e 

= 10.0. 

4. Total m1111ber of kernels per plant showed phenotypic and genetic correlation with
yield. Its heritability is superior in relation to the corresponding valus for
yisild, and thus indica·!;e the possibility to increase the productivi ty wh9n
s?.lection is applied to this character.
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5. Number of kernels per row showed to be phenotypic and genetic oorrelated with

yield. However selection applied to this character would be inefficient to

incr9ase tl1e productivity since its heritability is similar to the oorresponding

value for yieldo

6. Kernel weight did not show consistent genetio oorrelation with yield both for

the y9llow and for the white progenies. In the yellow progenies a greater

inorease in yield it is expeoted with selection for kernel weight than it is

true for the white progenies.

7. Number of kernel rows showed a low genetio and phenotypic correlation with

yield. Its heritability was high -in oomparison to that for yield. Therefore 

the selection applied to increase row number would be inefficient to increase 

the productivity both for the yellow progenies as well as for the 'White ones. 

8. Prolificaoy showed to be associat9d to yield both for yellow progenies as well

as for the white ones. Therefore selection applied to inorease prolificacy

will b9 9ffici9nt also to incr�as9 th9 productivity both for the yellow and for

the white progenies.
•

9. Yield showed a very low genetic correlation with plant height and ear heighto

Therefore, it is possible to obtain populations with high productivity without

increasing plant and ear height. Plant h9ight is highly correlated with ear

height. Therefore selection among and within x half-sib families for lower

ears will also reduce plant height«

10. Most of the est:i.mated parameters showed good agreement in magnitude for the

yellow and for the white progenies. There the possibilities for improvement 

appe.ars to be similar and promising both for the yellow and for the white 

progenies. 
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Tab?.la 6 - .Analise àa variancia do 9Xp9rimento latice simples 10 x 10 duplicado, 

ref9r9nte �s produções (g por planta) d9 96 progsnies de meios ir1nãos 

amarelas, da população Dentado Composto A e de 4 testemunha. 

______ ,_,____ .�.-.. . --·-- --·- ·• ·-•----··--

Causa de Variação G. L. S. Q. Qo M. 

R 
. ..  epetiçoes 3 16.187,54 

Tratamentos (ignorando blocos) 99 

Residuo (blocos ao acaso) (297) 
99 .. 341�,07 

(180.610,61) 
Blocos/ r9petiçÕes (eliminando 
tratament0s) 

Componente (a) 

Componente (b) 

Residuo intrabloco 

36 

(18) 
(18) 

261 

39.068,93 

(25.083,82) 
(13 .. 985,11) 

141.541,68 

Total 399 296.142,22 

" 

HecUa geral · = 200, 8 g 

l_, . d 96 .. . . . .., 
11ed1as as progen1es de meJ.os 1rmaos = 
" 

Media das te:?temunhas = 191,8 g 
A ,. /' 

Variancia efetiva do erro medio = 580,27 
Eficigncia do l�tice = 104,86% 

Co:1f., de Variação do l;tice = 11,99% 

201,2 g 

C:oe.f,. de Variação de bloccis ao acaso = 12,40% • 

1.085,25 ¾



.. .. " 
Analise de variancia do experimento latice simples 
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10 x 10 duplicado, 

referente �s produções (g por planta) de 96 progenies de meios irmãos 
brancas, da população Dentado Composto A e de 4 testemunhas. 

e 
. ,., ansa de Var1a0ao G. L. s. Q.

-------·----•.,.·------------..... --·------..-�--·· -

t .
... 

Re;)e içoes 
Tratam9ntos (ignorando blocos) 
füi,1:Íduo (blocos ao acaso) 
Blocos/ repetições ( eliminando 
tratamentos) 

Corn;pú.nen t9 (a) 

Oomponei:rM; ( b) 

Res.idu.o intro.bl�co 

3 
99 

(297) 

36 
(18) 
(18) 
261 

22.736,29 
96.054,47 

(183.703,38) 

47.979,62 
(32.551,02) 
( 15 .428, 60) 
135.723,76 

1..332,77 ¾

----- ---------- ·---•---�-·., ____ _,_,_ . .,., ... --·-·-�-·,,__,. 

Total 399 

, . M�ic12.a geral = 2ooll 1 g 
M;,dia das 96 prog;,nies de meios irmãos = 200,6 g 
.. 

Media das testemunhas = 187,7 g 
• A • A JI 

Variancia efetiva ·do erro medi o = 566,81
"'�· ·" ' d l't· .DJ.1CJ.enc1a o a ice = 109,12%

Goef. de Variação do l�tice = 11,90% 
Coef,.. d9 Variação de blocos ao acaso = 12,51% . 



TAHi'!:LA 8 = 

- 52 -

# A .. 
Analise da variancia dos caracteres estudados utilizando-se medias de 

' Â N N 

sub-parcelas, referentes as progenies de meios irraaos da populaçao 
Dentado Composto A, juntamente com as respectivas esperanças matem�� 

.. ,. ,. 
ticas dos quadrados medios. Os valores entre parenteses correspon -

.. A • b 
.. .. . 

1 dem as progenies rancas e as demais as progenies amare as. 

_ __..,.._ ___ ,_ --•'>Cr -----

e. de Variação G. L. QlvI (AP) 
--·

Rep::JtiçÕes 3 0,1188 
(0,0934) 

"' . Progenies 95 0,0638-JHE-
(0,0837-lHE-) 

.. 
285 0,0180 Erro 

(0,0169) 
--

e. v. em % 4,78 
(4,63) 
co="-•-----

TABELA S - (continuação) 

e. de Variação G. L. QM (NGT) 

Repetições · .3 

95 

Êrro 

e. v. em % 

4221,8542 
(14170.,

6667) 

794 7, 8105-lHr 
( 9909, 7974➔H:•) 

3621,2928 
(3814,4833) 

10,32 
(10,41) 

QM (AE) QM (NF) QM (NG/ F) 
----

0,1169 0,2616 6,0563 
( 0,0829) (ít,5109) (12,0840) 

0,0536** l,9847·)HI: 19,8750-lHr 
(O, 0679*-lr) ( 1., 

8256-lHr) (16,5844➔Hr) 

0,0139 0,4388 10,9078 

(0,0131) (0,5265) (10,3382) 
.,_, __

6,89 4,94 7,72 

( 6,90) (5,.34) (7,53) 
.... _,___ __

QM (PSlOO) QM (P) E ( Q)ll) 

183,2144 521,7 ,6901 

(120,97.33) ( 7312, 9792) 

24,3280➔1:➔l- 1028, 6676➔*

( 22, 559_3➔!-l�) (957,1465*) 

10,0432 6�:1,9887 

(10.,8523) (629, 7470) 
----,�----·-

8,85 12,40 

(9,25) (12,51) 
-

** Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 
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TABELA 9 - An�lise da covariincia de todos os pares possiveis formados com os ca-
,. " 

racteres estudados utilizando-se medias de sub-parcelas referentes as 
progênies de meios irmãos da população Dentado Composto A, juntamen-

; ., ,. 
te com as esperau:l!Ça� matematicas dos produtos medios. Os valores en-

A ' h ' A 

tre parenteses correspondem as progenies brancas e as demais as proge-
ni2s amarelas. 

- -----·--

e. de Variação G. L. PM(.AP.AE) PM(.AP.NF) PM(.AP.JW/F) PM(.AP.NGT) 

Repetições 3 0,1164 

( 0,0803) 
" . Proi1en1es 95 0,0499 

(0,0655) 
A 

285 0,0126 Erro 
(0,0116) 

- 0,1274
(- 0,2767)

- 0,0045

( 0,0381) 

0,0013 

( O,OOJ6) 

0,2239 
(0,1988) 

0,2608 

(0,2139) 

0,1346 
(0,1676) 

5,3353 

(- 24,7409) 

3,9880 
( 7,8756) 

1,6302 

( 2,6501) 
- _,... __ ,,.__ -�-----------·-------------------·•-

TABELA 9 - ( continuação) 

C. de Variação G. L. PM(.AP�Ps100) PM(.AP.P) PM(AE.NF) E(PM)
------

Rep9tiçÕes 3 0,4981 - 0,0741 - 0,1410

( 1,2465) (- 1,5477) (- 0,3190) 
A • 

95 - 0,0635 0,9820 0,0230 ProgetU.es d 

(- 0,3301) ( 0,5033) ( 0,0607) � 
d + roPi .

. k 
+ e--

12
285 0,0824 1,2830 0,0053 Erro d 

( 0,0929) ( 1,5120) (- 0,0001) ª12 
--+ d 

k 8Í2 
-·

(continua.�.) 
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TABELA 9 - (continuação)

------------

e. de Variação G. L. PM(AE.NG/F) PM(AE.NGT) PM(AE.Ps100
) 

Repetições 3 0,2189 4,8428 - 0,2101

(- 0,1598) (- 28,4657) (- 0,1181) 

,. . Progenies 95 0,2211 4,9155 - 0,11+48

( 0,1619) ( 7,5283) (- 0,3198)

Erro 285 0,0743 1,3237 0,0,412 

( 0
., 1169) ( 1,8970) ( 0,0653) 

------

TABILA 9 - (continuação) 

__ ,_, __ ----------------·------

e. c1.e Variação G. L. PM(NF.NG/F) PM(NF.NGT) 

Repetições 3 0,1869 7,7044 

( 2,2501) (144,3555) 

95 - o,6929 82,7666 

( 0,3169) ( 80,9621) 

Êrro 285 - 0,1825 17,5553 

(= 0,0752) ( 19., 7352) 

3., 0354 

( 2,6944) 

- 2,5071

(- 3,1198) 

= 0,3990 

(- 0,6904) 

PM(AE.P) 

- 3,8927

(- 11 ., 1088) 

0,5896 

( o,ll96) 

0,8407 

( 1,0488) 
_,_,_ 

------------1 

E(PM) 

------------------ -- ------------- ·-----

(continua ••• ) 
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TABELA 9 - ( continllaçâo) 

_____ ,__,,.e,,._. ____ ·----�----------· _____ .,. __ .. 

e 
. ... • d9 variaçao G. L. PM(NF.P)

--·-·- •••-•-o•�--------

Rep9tiçÕes 3 

Progêni9s 95 

" 

Erro 285 

22,9753 
(70,7707) 

8,9329 
( 5,9380) 

3,4693 
( 2,4427) 

--· ··- --·-·------·�---

TABELA 9 - (continuação) 

---

e. Variação Go L. PM (NGT. PSlOO)
�_,,_,...,_,---=-·----

Repetições .3 - 42,6237
( 204, 7995) 

,. 

- 136,9168Progenies 95 
(- 240,9270) 

... 
Erro 285 - l2,935l

(- 32,8724) 

-==--

PM(NG/F�NGT) PM(NG/F.PS100) PM(NG/F.P) 
---------------

158,9036 
(238,9271) 

237,0762 
(269 ,9512) 

139,3442 
(136,4607) 

PM(NGT .. P) 

821,2396 
( 6653, 2292) 

1649,5944 
(1684,.3145) 

978,5063 
(1020,2208) 

- 5,0534
( 28,7192)

- 2,10.33

- 3,7($')

1,5728
( 0,5930) 

-·-••·-·-- .

PM(PS1oo·P)

11,'7643 
(267,7852) 

73,5401 
( 73,8233) 

51,2348 
. ( 51,8292) 

E (PM) 
.. ..,.,_,,.,...,�-

942,3607 
(798,4056) 

81,580.3 õ 

( 5.3,84,97) �+ ºe--+k 12 
43,4240 ó 

( 41,2283) ª12 -+ ºe-~ 
k 12 

, ______ _,, 

rc:ip
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Tabela 16 - J:i':r9quência de progênies de meios irmãos amarelas da população Denta-
N ,; ,; 

do Composto A em relaçao ao numero medio de espigas po.r planta e 
respectivas produçÕes m;dias (g) • 

�.;�;;c:c-;;,;-J- NÚm::: Mid�:-1- Produção ;;,�:--
Progênies de Espiga (g) 

-� ........ _,_,___,.._ .... ,. =•· ,_____ ----- -=•" __ ..__,,.. 

53 1,00 781,8 
25 
10 

7 

842,2 
1,10 794,6 
1,15 845,2 

_l _____ "_l _1, 20 __ , ___ _L ____ �-�97, �-------___ _J

Tabela 17 - Frequência de progênies de meios irmãos brancas da população Dentado 
.., li , 

Composto A 2m relaçao ao numero medio de espigas por planta e res -
pectivas produções m;dias (g) • 

-;;��:i��-e -- NÚmero ;.�;;i·
�

--�;;:auçi�· �����-;--
] Progenies de Espiga (g) 

---·---·- --·----t,. ... .....,._,_.__, ___ .. _._,.,..,,. ____ ,. ___ ___ _ , .... -�-· ... , .. 

52 1,00 785,5 
29 1,05 814,7 

3 

7 
1 
2 
2 

.J __ ___ .,_,,_.._._ . ..__._,..,,.,. _. ___ 

1,10 
1,15 
1,20 
1,25 
lp30 

L__,,,,_�...-..• .,..,,_.--no,.,os�-� _....__, 

825,5 
841,5 
846,9 
837,8 
840,5 

__J 



Tabela 18 - An�lise da variância do pêso total de grãos por planta (g) , c.om= 

p.reendendo o desdobramento do efeito de p.rogênies .entre grupos e 
t 

' � . suas componen es, e dentro de grupos, .referente as progenies de
meio irmãos amarelas, da população Dentado Composto A. 

----- ·--· 

Causa de Variação 

Progênies 

Entre gru.pos 
Regressão Linear 
Desvios da Regressão 

Dentro de Grupos 
----·--

Blocos 

Resíduo 

G. L.

95 

4 

1 

3 

91 

------·-··�·-·--·---·----••·-

s. Q. Q. M. F 
----------__._ . ..._. _______

97.723,27 

20G996,26 

10.278,30 

10.717,96 

76.727
1
01 

5.249,07 

10,278., ,30 

3,572,65 

84.3,15 

161 525 -lH!-

5, 74 -lH�

---------- -----·--- ---·-·-�-·--

3 

285 

15.743,07 

177.266,78 
------··-------------�--·-·-----·----·-· ----

Total 290.733,12 

,

-lH� Significativo ao nível de 1%. 
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Tabela 19 - An�lise da variância do pêso total de grãos por planta (g) , com=

.. .  pr9endendo o desdobramento do efeito de progem.es entre grupos e. 
' " . suas componentes e, dentro de grupos, referente as progenies de 

meios irmãos brancas, da população Dentado Composto A .  

�----·---.. ... ----------------

Causa de Variação G. 1. s. Q. Q. M. F 
------------ -----------------·----·--�--"•--�-

.. .  Progenies 

Entre grupos 
Regressão Linear 
Desvios da Regressão 

95 

6 
1 

5 

90.928,96 

9-. 75 .3, .39 

7.674,70 
2.080,69 

957,15 

1.625,90 
7.674,70 

416,14 

Dentro de Grupos 912, 89 81.173
.t 37 

3 21.938,11 94 Blocos 7.312,98 

285 179.477,90 Residuo 629,75 

Total 292-345,80

,

,H significati�o ao nivel de 1% • 

12,187 ➔H�

0,660 
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TABELA 22 - Val;r9.s da m;.dia geral d::is caracteres e dos rBspectivos progressos 

gen:tioos esperados com s�üeção entre e dentro de fron.ilias de meios 
irmãos e 10% de intensidade de seleção (k

1 
= k

2 
= 1,75) , referefl: 

1\, À • N # 

t,99 as prog9tues de mei'Js irmaos amarelas7 da populaçao Dentado 

Gonposto A • 

j,;p 2,81 0,29 10,32 - 0,01 - 0,36
AE 1,71 0,24 14., 04 - 0,01 - 0,58
NF 13,40 1,11 s,2s o,17 1,26

NG/F 42,80 1,88 4,39 o,69 1,61
NGT 583,20 46,53 7,98 20,80 3,57
PS

lOO 35,80 3,16 8,83 1,19 3,32
P 201,20 

----"---�--1�---- _J 
12,67 6,30 

---�L-�---�-�--
••• . . .

_ � _L _ � -- -----·---- .. ..1 

onde� 

6 g ... 

6 g 
•---= • 100 -µ 

R G 

µ 

R O ... 

• 100 =

, , 
ganho genetico esperado por planta para cada carater, expre� 
so .na unidade em que foi mensurado; 

, , 
ganho genetico expresso em porcentagem das respectivas medias; 

, 
ganho genetico esperado nos diversos caracteres como resulta .. 
do da seleçio para produção (resposta cor.relacionada.) ; 

; 

ganho genetico esperado expresso em po.t'centagem das resLX�cti-
; • H 

vas medias, como resultado da sehiçao indir9ta. (resposta co_f'. 
relacionada) • 
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1.. 
> • TABELA 23 - Va_ores da media geral dos caracter9s e dos respectivos progressos 

geniticos esperados com s2-leção entre e dentro de fa:milias de meios 
irmã.os e 10% de intensidade de seleção (k1 = k2 = 1, 75) , referen
too �s prog9ni es de meios irmãos brancas, da população Dentado Co:-,1-
pos·t;o A • 

AE 1171 0,30 17,54 
NF 13

1
60 0,95 6,99 

UG/ F 42 170 1,33 3,ll 
NGT 593 140 58,89 9,92 

Ps100 35,60 2,61 7,33 

.. 0,03 
0,11 
o,68 

20,45 
0,39 

- 1,75
0,81
1,59

3,45
1,10

P ___ L __ 2��_:_ __ L_����----,.,_
5,

_º
3
_L_ __ �L----·��--_J_

ondes 

Íl g -

!::,. g 
--- 100 ... 

µ 

R C 

µ 

R C -

• 100 -

ganho gen � et . ico esperado por planta para cada 
, 

carater, expresso 
na unidade em que foi mensurado; 

ganho ., genetico  exresso em porcentagem das respectivas 
., 

medias; 

., . ganho gen9t1co esperado nos diversos caracteres como resLüta-
do da seleção para produção (resposta correlacionada) ; 

" 

ganho genetico esperado expresso em. porcentagem das respecti-
vas m:dias, como resultado da seleção indireta (resposta oor=

relacionada) • 
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Figura 1 - Regressão da produção (Y 
p ) 

das progênies de meios irmaos
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y p (g) 
i = 733,0 + 66,8 X 

1000 

1 

I média do gTUpo ± desvio padrão 

600 

_,,,.,-

ol 1)00 1�05 1)10 1,!í.5 1!ZJ 1•,25 1\30 ¾E> 

Figura 2 - Regressão da produção (Yp) das progênies de meios irmãos brancas 

(totais das 4 repetições em g) em relação ao  nÚmero �dio de espi 

ga.s por planta (X
NE

) • 
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